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FOI LIBERADO O PREÇO DO CAFÉ 'COM MUS
^»W2JXr^^ T^EMTARAX)XMTEARRAN^A partir do dia. 27 vai desaparecer para dar iagar à ComissãoFederal de Abastecimento e Preços, am novo rótulo para a

,"™m,Vüisa' Para dc8Pe",w«' » CLP' seguindo aa esteira daCCI, liberou alguns produtos e majores, ovjtrni.
Chegou a vez do caferinho. De acdrdo èwn a proposto do re-

prcsentante da Prefeitura e por indica_fio do diretor de Tu-
rismo, foi liberado o prejo do cafemMho nos estabelecimentos
que forem considerados de luio oi nos que mantiverem umu w<
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CASOS FAZ COM QUE UM LITRO RENDA ATÉ CINCO CRUZEIROS — VERDURAS E
LEGUMES MAIS CAROS 

ciados os tubarões do ramo do leite. Jfáeee agora ihm Mfoeto
especial que é a seguinte t

Nos balcões e carros-tanque (vacas leiteiras) — «opo de200 cc, 0,90. Nas mesas doe estabelecimentos, Htro, 3,90; 1/3
litro, 2,20; 1/4 de litro, 1,20. oopo ÜOOee., 1,00. Uma rápida ope-

questr», Â_fora é sô cowtrirtar u» chorínlio e elevar 0 prejo do
cafezinho para um cruxeiro ou mais, de acordo com a vontade
do dono.

LEITE ATÉ A 5 CRUZEIROS
ífeoee mesma despedida da CLP foram novamente beneri-

»vy*V|W>»«W*<' ¦ .^.-... — —'—i- -i-1 iikhiuuli. ¦rtnjulJU-

S AUMENTOS DO DIA
LEITK

Nas vacas-Ieiteiras: Copo de 200 cp. 0,90
Na» mesas das letterias: Litro .....,..,,.,.. 3)90

1/2 Litro ...... 2,2.
1/4 Litro l-2(

Copo: 200ec ... 1,0(

Ns« casas qúo tenham orquestra (em pé°« awtaaoj ,  LIBERADO
Também foram aumentados os pregos do¦¦ pimentão dôoe e do tomate 

<wiwiviiw«MMw<wAnww«»ii».  „JL LIL _Li, _,_,_n|luL|UUUUU|.U_,_,___;____

ração aritmética demonstru que as vacas leiteira*, venderão,
de acdrdo com esta tabela, o litro do eite a 4,50 e quo nas lei-
teriaH, vendendo a copos, 0 litro sai n 5 cruzeiros. Mesmo a
quartos de litro, poderão fazer 4,80. Como se vê> nova majo-
rocio do preço do leite.

Foram também elevados os preços de verduras e legumes:
o pimentSo doce foi para 4,50; o tomate especial para 0,50, o
tomate de primeira para 5,80 e o de segunda para 4,50.

E assim encerrou a CLP suas atividades contra o povo.Cabe agora à COFAP prosseguir na obra.

APOIO DE MASSA
A CONFERÊNCIA CONTINENTAL DA PAZ
Esta deve ser

HEI[riinsíiRiiiCEiEiií:
wmmm
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a resposta aos pretextos fascistas alegados pelo governo para proibir a
grande assembléia dos po vos americanos

DESESPERADO DIANTE DO AVANÇO DAS FORÇAS DA PAZ, VARGAS ENXOVALHA
O NOME DE NOSSO PAIS — PERSONALIDADES BRASILEIRAS E CONTINENTAIS
QUE DERAM SOLIDARIEDADE AOS AMPLOS OBJETIVOS DA CONFERÊNCIA —

II
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* *»<*"»»"* e_«e resolveu paralisar os trabalhos no

li* ^ eotnwate, em M de -.mlKfo ctmtra às manobra* urotetetórias;
ffí »«wes qw procuram 90Mg*r n Mamnio temÁéksào peto corporação 
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0 GOVERNO S?S«-' chefe de polícia, lançou on-
tem uma nota uni que- de-
clara proibida á realização,
nesta capital, cia. Coníerén-
ciu Continental Americana
pela Paz, a réàiizar-se ern
março próximo. A' nota se
baseia no« mais oslupido:;
e grosseiros pretextos, ale-
gançtó. notatlamentç, que a
campanha, em defesa da.
pfw « uma '«campanha do
Korainíorm.j, e atribuindo h
Conferência as mais íantas-
Hoas finalidades, fora dos
objetivos assinalados no :na-
ntfesto do còhvõçasao.

Essa atitude é não só-
monte uma demonstração dé
intolerância fascislit como
de desespero em face do
avanço das torças da paz
em nossa terra. E' um ato

típico de violência de una
governo que colabora ativa-
mente com a política de
guerra, dos imperialistas
norte-americanos, que tra-
ma o envio de milhares de
jovens brasileiros para a
Coréia, que destina mais da
metade do orçamento às
despesas de guerra, que. per-
.segue e até manda assas-
sinar partidário» da paz.

Está claro que para «m
tal governo todo movimen-
to que vise defender a paz,
a vida da juventude brasi-
loira, a salvaguarda de nos-
sas riqu-azas, os interesses
da classe operária e de to-
do o povo, é considerado
«perigoso». Mas no caso da
Conferência Continental
Americana pela Paz essa
alegação se torna ainda

(Conclui na 4.* pdg.)

jA PRESENÇA DE STALl

ENTREGUES AMERICANO

INVESTE VARGAS
CONTRA OS SINDICAT

18 ¦ ;
OS POSTOS-CHAVE DO GOVERiNO

NÀ MF^A q't,J i)reisidiH"™ '™rv. homenagem a
henm, no QraMe Teatro dc
Moscou,, estava preserite
aquele qve foi o sen mais
j*8i amigo c <i o oontinuador
de sm obra imortal --¦ Joscf
Stãlin.

ifes-df- níestm </«, ieicyra-'mm de Vkna amrtcjàvam a
«morto de Stãlin:,, o isto por-
que a bandeira i.os edifícios
dv- represoitaedo soviética
lutevit, »üo nattemUt, a meio I
pau em homenagem- a Lenttt.
Depois, os destpachou contt- \nuaram a insistir na, me&mu .
falsidade grosseira. Os escri-
bas das embaladas «íiierica-
.ias, como oi do -<.0 Jornah-,
comentavam com sórdidu. ale-
g-ria a, -inorte- dè Stulim, con-

mittímio os a««« ãeüejos th
répteis v&uüdos cam a reo-
lidode.

An niosMm fontes iWjperia-
Hskte itmwlaram o mn-ndo ti*
mentiras acerca da uma mi-
posia. ausência de comemora-
ções ism homenagem- ú. mç-¦moriii. do Lemi na- Vntàv So-
vi&Hça, » qtm foi inwãiátá-
mcHl-e det-meutido com- as ey-
oeficionais soienidadea tio
Teatro ik- Moscou.,

Assim- vão caindo uma «
irírMi «>! groseciras inveneio-
irices dos traficantes de sait-
gmi humano. Stãlin conlimiu
?wo # cheio de saúde, paru
linar poia cama, do-* Irabu-
lliadorex de- Iodos os. jittíae*,-^
para defender a ;,t(íep<;n_?é,'-Q/£\
cia do.v povos n 11 ¦/,«--i,-y,tt,i,iSu8dÇ;
¦<.'(f?

DOCMTE
ALFREDO I

IRAIS

Swn pwwdwiii, mmno ao {jwfeno Duira
iniWFdifão da» dmxiaçòw de frròalhariore
<h %. Btenardo, em São Paulo — Firmes os

dtaeo mM mAvcweiros «m greve

J«V r«UUVrA cteyiBâo iie.
gal e árbiti'ida do governo,
iiitenlitandoj atvavés da Dc-
iíg&cia Regional do Traba-
1110, o Sindicato dos Mwco-
iielro» - de ãfto Bernardo do
Campo, onde funciona tam-
ijcm a, s«d<i da entidatkí sin-
dical dos U:abeJhadores tex-
k-u, vem, despertando a ínaís
L-Htens» revolta de todo a
j^roMwriaâo pauliata, parti-
culeurmeiHo do operariado o
4o povo do município de 3*o
Sernavdo, que, solidários com
<m gr«rMa«, manfestom sue
...jnpaim. à dsoteoo fasoieta. do
;*trr««o «trabalhista,) de

Hmpawto iaw, o wmmti-
fto coa&auft iatardttado. O
\mmua- Vmom Wva à pia»'mm, wKám em Yiolanto »<m>-

tado contvá -.,. liberdade siti-
dical, superando na, áfbitra ¦
riedadí da medido ilega! to-
niada. contra os marceneiro:-
e têxteis tle SS.0 Beniardo as
Violências do governo üntru
FIRME A GREVE

¦ 

.

í u

Os ü mil rnarcérieircns d% &
Bernardo permanecem fit-
mes, dispostos a só voltarem
ao trabalho após a conquis
ta. do aumento de 50ÇÓ piei-
teado jxso Sindicato. Sefun-
do as ultimas noticias, o"» pu-
trões teriuut proposto ao Siíi-
úicato a concessão i.k 3.00';,.

f d* aumento sobre o„ sala
rios de 1946, «om 9, (.-empou-
sagâo de todos tw *umentóá
concedidofi naquele _&io até
os dias de »ojc. WorfcWhtc.
abê o momento miclu de oli-
ciai íol divagado jwlo. diro-

tovie, do S!nrHça<;o.

¥

Lembrado na Alemanha
O Exemplo de Olga

Prestes
ííOmw escritor alem&o, bem sei que a íelici
atedto dk> povo. tradwida no bem-estar de
«ode*, sooMBte poderá florescer quando as
forças da barbárie, qm pereegaem Luiz
Carlos Prestes, foram oompeHdas a cessar
ma» maqviaaoSes criminosas», escreve o ro-
iiaesnigia Erich Arendt —-ira 4a. página,mtom aaudaedes de personalidades do ex-

íès-íúr ao Cavaleiro da £speraa$a

Impressões
De Uma
Viagem á
Europa
Orientar

CCTi 'Jeótii-aily. à riiaiõ:1.JIM repercussão nos no::-
.sos jiKMÕa -t-iilitit-aiíi ;t eónfe-
i-encia que „ sra. Branca Fia-
iiio i>ruii,i)ici:u',i anmnliíi, á.s
a,p horas', íio auditório cia
A.B.I., pu, torno do tema
<'.Impri:ssÓ3s dn unia viagem
ó. Europa Oricntalí. Em con-
jiànliia cie sen .esposo, o do-
flerrtbai'_raÔor Flenriqúo Fia-
lho, a si-a. Bítiiica Fiailiò jhíicorreu diversos países tle de-
Jhocracià popular. notada-
mente a TChecosíováqúiá, ai
Polonk, p a União SovitiU-
ca, onde não limitou sua os-
tada somente às principal.,
cidades, mis visitou também
regiões u, milhares de quílé-
metros de distância de. Mo;;-
cou, como o Kazaquistao.

Dirigente feminina de des-
inqúc, cpnhectdt, educadora o
membro do. Conselho Mui:-
diat da, Paz, D. Branca Fia-
3ho, traz uni testemunho vivo,
de primeira mao, sobro a
vida nos países onde se cons-
trói o socialismo o que são
hoje o alvo principal das calú-
iiias o deturpações da pvopa-
ganda guerreira.

Três dos cinco mate
poderosos grupos f i-
nanceiros dos Esta-
dos, Unidos — Jlocke-
felier, i)u Pont e
Morgan — estão re-
présentados nos mais
altos postos da ad-
niiúisímeão brasilei-
ra — Quem são os
mais ativos ¦ ai,f<j^es
do }ír. r}oht.?H(wqyàra

a colonizarão de
nossa pátria

(Leia na 3.a Página)

Diretor PEDRO MOTTA LIMAn
KIO. QUINTA-FJBTRÂ: Ü 1)B JANEIRO DE 1952 -¦ iV> »Bi
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! NO CLUBE MHJ-j

.17,30 IfS. |

NO SALÃO ^..^Multar, às \17,30 hs. dc li^je, o Co-
mandante Alfredo de},
Morais Kuihos pri)-1minciaiti "importanti! 

I
conferência, sôbre o|
problema do petróleo. {
O geueral Felioissinío
üardosf», presidente tto;
Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo è
da Eeonouüa NacíonaJ, i
convida a, todas âsi
liessoas qtie. se interes-
sam pelo asírunto a"
còmparèoearam k cou-
feréncwu

MANOBRA DEXaF
BENEFICIO DA LEM

StCÜ

A Serviço
Da Paz

ti ti HORAS del4 ino audi- |
tófio do IÇÁS-ÍB, à ma !
Pedro Léésa, 36, s&vtl \
realizado uni recital dc i
canto dé «vivia Mosco- |
viu, subofdi.nado ao te-
ma e.A Música a Seivisj
da Paz»

O programa inclui uiú-
sicas de Pergolesi, Selin-
bert, Dvorak, Shostako-
vttch. Vil};, Lobos e ,nt-
tros.

ALÉM DO AUMENTO DOS BONDES, O
GOVERNO VAI PRESENTEAR O POLVO
CANADENSE COM UM PRIVILÉGIO PA-
RA A REMESSA DE LUCROS — JÁ ATEN-

DIDO O ULTTMATUM DE MILLER

A COMISSÃO W§M
.l.rifct' para soíuckHiar favo-
íavclnicite ao iniperialismo a
<|t:e,?tãci ilo retorno tios c:«p:i-
taia cstranjíciróa já chegou â
primeira oi-apa. ite ;,ua tare-
ia. ao eJ*t«tíí«»r ctseti capi-
táia em clflco ct«*)roi-iiM. Èn-
Ire «oláa, figura uma ite em-
jjrvísa:, privilegiadas {_*«>, no
enteiiiloÉ do si\ Lafer, nfto dé
graiido, utilidade ptiblica.
Para Tftis éáiprêBas, a quota
Uo retorno è a taxo, do juro
não são de 20 e 8 por oento,
respectivamente. São muito
mais eleradas. Isto para.
uiemior ao ultiinatum de >Ii:
Kdward Miller, no sentido de
que o governo americano^ e
os capitalistas de Wall: Stre-
et suspenderiam os investi-
ineiitos no Brasil caso n&o

tosse modificatía. u. lei, note-
liamento in'sirfrci«nte, do si'.
Va,i'_fas.
Para se compieendef a eh

Le„.»io deis», manobra lestyci
sos interesses naconsis, ai
e«i* o ew»mpio da Lighl. À
is.ti*it ti«. ra«. Larga ch*_|o,j
ao Bwwril coni mn c«p*tai de
cem müMos de wwwímws .

- Pela 3«í dc re*orrio dc ca*>i-
tais, sô poderia onvisi- para,
ws «atados ISnddos um misl-
mo de 20%, ieio é, 20 nri-
Uiflfts ite M'««»iroB. , Quanto
au« *eus lucros, sabe-se qu*
uo a«o passado, declarada-
mente, foram de 623 milhões
ue cruzeiros. Destes, a Ligh,.
só poderia enviar 8%, isto é,
menos de cinqüenta milhões.
O resto teiia de empregar ou
gostar no Brasil — coisa quo
absolutamente nfio lhe iate-

rosai e 5ug-,iii'ic^t>a pai», «ia
um golpe dog mais aé/iio.s.

Como se vf-, a primeira dós
concessões jã planejada pelacomissão de Lafoi- vem bene-
ficiar do inicio a Light. De-
pois sorã a ve?, das outras,
empresas Uo igual ou menor
•interesse píiblico,,.'., para. os

acioaistaH eãkyag^ii-oB &
íisslm. como previmo», o go-vemo Vargas podo inteira-
ment* à, pressão dos capiti».
listai, americanos • ín._.le«e«.

j 13 ainda conôede ao jpolvo e«-
uactarae, oomo prêmio, me
novo aumento iíaá tJuSJte, *.
bondes;.

w/g A RI'" - > 'i^HHfflR* á -^ ip * *Wê
!u____B__tr' 
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CoBhíftOirioii pmMuuciam-se pela supressão tio ilc_faí Iwposd.
â<i«»i«»l q«e ser*e úmenraente paru propiciur ««« M(.a *, iNfw.

Pi*m tos afilhados iio govÊrno,

CONTRA O IMPOSTO SINDIC
OS TRABALHADORES CARIOC

QUER7A CJÍN1
UM AUMENTO

IREIRI
MRIOR

A3èm 4m mifcipific do pnfo èm km****, o governo propale « em-
F««m Mfciaigiiart aovQg kvocn» fl«Mwtit«B otm. o iJWihtirr do povo
—k kmk. dos "dWfclii" diwwmrtém fim Ittcron qvw m> m*imàa*

¦ ¦¦¦¦¦UM ¦!<¦¦¦! MJ. _______________|____dB^___rV____. I Ml, I ¦¦¦¦¦¦¦,1.1
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TRABALHADORES DA LIGHT, BANCÁRIOS E COMERCIÁRIOS
FALAM À REPORTAGEM DA IMPRENSA POPULAR — DI-
NHEIRO QUE SÓ SERVEM PARA ENRIQUECER LADRÕES

(LEIA NÀ 4.* PAGINA) 
*

k.amoí.r.MmtkitH,
..__! cante

concedeu à, Cantareira un
aumento dc S0 centavos »«s
passagens das barca*. A
soiproía, potéro, achou po»-'¦ai e pediu mais, r«queren-
dki, antfto, àquela. Contiesao
s. «í»*Bfto rh' ymqa am Opfi'4.W. O ajumento s£sr#« <m-
tfto cie 90 centavo».

Falsado ontem 3 «si vec-
oeríino o almirante Lemos
Basto, presidente da Comis-
são de Marinha Mercante o
um dos dirigentes da Frota
Carioca, declarou que o pe-
dido da Cantareira está sen-
4o estudado. Adiantou qu«
ifp- vw do aumento, a CMM
v-w,

forneça maiores auxfrioe ü-
nanceiroe à aompanhia.

Assim, portanto, alem da
majoiaçfto, que já foi dada
a que vigwu <*sede o dia
W. a. Cantarej^a ts#a ain-
da novM c gordas subvera-
ç6es. 'Piüttualnront»., foram
w*wí »« deiilaracõee do a!>
miraBte Lemos Basto:

«A sua sHmbçSo (da (>„ -
tstreira) nâo é das melho-
res, mas entendemos que
nâo será com aumento nas
passagens que resolverá os
seus problemas financeiros.
Uma diretriz mais acerta-
da seria uma ajuda eficaz

do Governo. Essa é a orien-
tas&o! m CoraiM&Q « nãom

O olitiMno *i é diã astar-
recer. Fala o almirante queaumentos não resolvem,
mas foi- justamente _.ele
quem autorizou a majora-
(#o de 90 centavos nas pas.sagens, alem de 25 por cen-
to nos £cetes. Depois vem
com a história da situação
financeira da empresa paia
justificar a concessão de
novas subvenções. Enquan-
to isso vai a companhia re-
metendo lucros para o ex-
terior. Qualquer subvenção
dada pelo Governo, no en-
tanto, significa Yiinheiro ar-
rançado do contribuinte, is-

i to é, dos próprios passagei-
ros da Cantareira, que irão

_____B_______j|ÍÍ_Í___^^ . j • ;
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DOIS GEMERA
E UM CORONE
ADEREM A0C.E.D.P.EJ
ÍEAU1DÜ-SE ."*¦" "• *

TrirlmllMrlores 4» Xiflht declararam à nossa reportagem: «é preciso «ue taáas m eof_wi*M«,«,. Intftntem e ponham fl» a enms iwbalhsiram. '

Reportagem
Completa
Na
Quarta

and. 0a. ABI
a anwioMa. conferência do
Cowte. Hrtreoio Coelho Ro-

. drigvjes sobw, o projeto do po-t«*«> Vie Vargas emwmi-
t*oii â Clamara.

O ato foi presidido pejodeputado Lôfco Carneiro, re-
_w«wnta«do o gonsral Feli-
otaataío Oardoso, ausente pormotivo de doení^,.

5.000
Tunisianos

REJEITADO
0 EMBAIXADOR INGLÊS

LONtDRES, 88 (DfíS) — AInglaterra foi informada ori-
cialmente da negativa do [rã
em aceitar um proposto novo
embalxadçr ingiea.

O Ministério do ffixtorior Ira-
aies® Jaformoía go atual em-

que o Irá nâo aceitaria ou-
tro enviadj inglês que tenha
prestado serviço antes no Irã
ou nas colônias inglesas, elimi-
nando assim Robert Hankcy,
que fora escolhido $wra .^v*i?-

Atacam
TÜNIZ, 38 (32ÍB) — Üns

cinco mil tuniaianos, httanclo
pela independência de sua Pa-
tria. atacaram hoje uma ostu-
ção. de policia, matando três
gendarmes. Isto aumentou para83 o total de mortos em uma
semana em muitas partes do
erritório do norte da África

Pelo menos 125 pessoas fo
ram feridas. O ataque a esta-
çâo de policia ocorreu na po-voaçâo costeira de Moklnin, a
160 «rôM*M*Yc« se já} «fo __!<_,

O deputado boba Ctuneiti,,
iniciando o ato, ftàs * leite-
ra do disotu-so do general Fe-
licissimo Cardoso, do quaí
constou a noticia dc que ha-
viam aderido ao Centro da.
Estudos e Bofesa do Potro-
leo e da Hconomia Nacloha?
ob generais Jonatas Correi*
e José Honnínj e o corontf
aviador Salvados Correia *
Sá. v> Benevidos.
Bm nossa edição de aanaití»

daremos noticia completa «ÜO
importante nto publico.

OEMmmt»

WÉÉBÈ
È 11

SALVADOR"38 a P:' "
Heron de Alencar, prèsldèiit*
da secçao bahiana da Comis-
são Permanente do IV Con-
gresso do JornaJistas, enviou
um telegrama ao governador;
Lucas Garcez protestando
contra a invasão do «Hoje»
e a prisão Upkííí ,<ie ^e,i_i. rj*-.
isy^oç.

m

í
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Apedrejado Pelo Povo
2-i.M9$Íh

,*-.-%.*\-*V».*./V*A.' MAVfuV |

Irh
_ A ECONOMIA BRPSHEI1A

Depósüo da Standard Òil H^Ê?ÊHCIÍ «W
0 FEITO DE SANTOS

• Apedrejados vários ônibus e totalmente destruídos um veículo du-rante as recentes manifestações de proteste contra à carestia de vidaverificadas em Fortaleaa — Quebrado um carro da Rádio-Pairulhà —
Diversos comícios

•!'i"í -í.»M
Vfc*orío Martorelli

;l,->*i«-u de» cárcere recebemos a grata noticia: Santos «o-
pm i! ultrapassou a cota que lhe foi fixada na obtenção de assi-
netjjrsis ao M do Apelo por um Pacto de Paz entre as Cinco
ifirandi» Potências!

ptm uma vez a cidade heróica demionstra sua tradicional ü•lM?o»ui*i.-foHm»cào. democrática e humanista. Tempera que não'Ah 
yorjada apenas pelos historiadores, mus pelo seu grando povo,.«£><¦ <>m lutas memoráveis, desde os primordios da nacionalidade

fi*é;.;no*ic.sidias, sempre honrou o lema que ostenta com luato
|tógSflí«! «Bftrlo Libertaten et Claritateüi Doeuií- — Knsinei àS*i.t;ym:.o AjAçr à Liberdude e à Caridade!

Wa%s$â| inetadq da popu-p

HJKTAIJSZA, 18 lRctarda-j2ou.se vibrante comício, 6rgtn i tios de combustível ,.

tei^$o 'sahtista 
assinou o Ape

ba í«>r'Úm Pacto de Paz. Tra-
-w.-*e cie: iatò que merece ie-
psi-fo'especial, principaimen-
fc. os dias q«e- correm, quan-(to estamos próximos da reali-
zaçáo ria, Conferência Conti*
listar Aitfèrícaiia pela Paz,
tt««; reunirá em nossa pátria,m> Jproscimo mês ele março os
oorpeis;- -imaíS) representativos
*« í^mij-rlea,

*| e^a-^mportànêia crescei
OTi^ncíy'.jõda a nação assiste
/mÃgnadà' ' ííos preparativos'^u^relroii- •àeí atual governo,
jju$ prôcúrilalrayés dei nianu-
í>ri$; sorrateiras, ontregar o
sai&ue de nossa juventude
en^pagamento dos empresei-
ino$ norte-americanos.

(j «w£Ó.ri líèfn alto cio povo
if-tu.iista aos lacaios do impe-
iria-^ismci ianque, è uma seria-advertência,-.-aos transitórios
detentores, do; poder eni nossa
\mma.:_BÀsse..-xiSào., é à res-
posta da (Sníagudòra maioria
do 't 

povo ..hiasiJpiíO. que não
t».siã..4ii-juoit;L.a. deixar qiic ar-
moços cio Brasil venham a
(.servir ele carne pára canhão
li a g-eierra cia Coréia, para ti-
gar/^ík 

cÀst-íiiilia^ dò fogo em
weiH"4|íii;; í<lt)'i'l_:ruiiiaíi e seu
inverno a#mçí?natás.

líijiiifosí: ^eroiap ú patriota
;iys'í íaníi-itii,'1^ com emoção
i<' entusiasmo que sauclárhejs
essa vitória cios Partidários ela
Paz„ vitória que é i)e lodo o
powjjjieíSi múb v dó Brasil.
nWjjj-- íipítii.' í,'iá. própria car-
iK'ja,v.. [Mestas conseqüências
jttaj;fític¥-õra- e lião deseja que
(-•«^ hljvárijiulie; que preme'.
m ser mais horrorosa, caso se*>>,* doíiagradà, nos urinja.
McísiIio' ¦ 

porque, ó campo da
iwrfjc-sofdè^ninuto a mími-
lu tó =i>ssn ' forca, organizada.
jpodeSía perfeitamente' sustar
«> Im-jíço assassino dos interes*
tados nimia nova guerra;

Nosso povo quer viver em
paz e por isso luta pela paz.í- a definição da população
de Santos, apenas vem robus-
tecer esta aspiração de todos
os brasileiros,

Repercutiram intensa* nizado pelos estudantes Ai pouco -nio"" "' " ,'"'""" "" Política do governador Raul,1, O governo proSurouBarbosa, inteiramente con- '
traria aos interesses do povo;íoi vivamente denunciada.:
Outras manifestações realiza*ram-se em outras praças dacidade, que viveu momentos
agitados com a explosão darevolta popular. As demons-
trações tiveram o caráter del
protesto contra u carestia davida, culminando com o a.*ire-drejamento de um depósito" de
gasolina da Standard 011. Odeposito continha 20 mil li-

por

manifestações populares realixadas nesta capital contra
o aumento dos preços das pas-sagens de ônibus, decretado
pela Comissão TSstadual de
Preços.

As manifestações tiveram
inicio quando os estudatites
ganharam us ruas para pro-testar contra o aumento.' Lo*
go centenas dc populares —
donas de casa o. trabalhado-
res --¦ aderiram. Numerosos
ônibus que circulavam pelacidade foruni apedrejados, Um

«Veículo que atropelara um es*
tudante foi totalmente des*
rruido.

Na Coluna ela Hora i;eali-

esma-
gar pela força as manifesta-
ções, iniciando a prisão do
grande numero de pessoas,mas o povo não se atemori-zou, repelindo energicamente
as violências. Um carro daRádio Patrulha, cuja guurni*e?ao tentou espancar estudan-tes, foi apedrejado e surrados
os beleguins.' Reina na cida*dc um Clima de profunda in-•dlgnação contra as majora-
ções ele .preços dos gêneros ali*mentidos o utilidades.

¦www

Ml Df SifflOu DO MAIF I

i

NOMli: ,. i.
'UKNCI.-l ... ...,-

BAIRRO:   ]
MÍNS.-.LIDAD13

- Prcenclm este cóupun è o envie a Direção do MA1P.a Ktai Gustavo Lacerda, Ttf — sob. 
'

; - A «IMPRENSA POPULAll;, ijccessita de seu auxiliei.>>cja um sócio do A1AIP.

AINDAO
DESFALQUE

DE MACEIÓ
.MA.CÜ10, ali (1-P-) - GoiI-.-iSuVèlro da Delegacia FiscalUttua na ordem do dia o caso do Tesouro Nacional. 0 tesoudo_ desaparecimento dos Cr5 reiro alega ter sido vitima de

O Povo Dirigese a Prestes

:'m desuno, •i?iit

tanidndò pclnx ruas dn ei-
diif-t-éfiuc' estavdm bem, cui-
irViiM.-í-T- ocn['.Úmpas. K ta,:-rifr'.eexes. necessitei dc trans
tiòrte,-nao ¦citirei cm filas, que
nW$KM°nè da Óèiitial cor-
'^fi(}..'''niiojtísaiueiite dentro
uijs hòrdrios. :\'<ío sei porquecargas dágua, precisei de
¦iieiici.^ tie/wf/içtr-uo qualquer'>-'}Í>r# sijiuilqucr cotsa, e ao
i<}lwil-il-lH,.dè: um guarda êle
nâi> iiiaí a-iiificm <, màc nem.' "i-íí»«; <fe«' íris pares de coi
ci^;-prüsto.urjni.: a informação
'ío hàa.vontade ÉJ pela pri•liiiira.eis -m vida, rui tido nu
iioVtkSUe um ser v.iòente porum1 ddases -mantenedores da
odifejíjKâv..'-;'

¦Sopois entrei ninn Uu; ,
pdai-hif&úte o pão com mau-
tetM ¦Verifiquei 

qws o pãor'ffi-pão mesmo., b a muntet-
!.vq-: ni).o*çfá sebo c marguri-
;tiff,'e' n 'Jelio de incidia, como" café, pareciam verdadei-
''^-.3,V''"-./'e'^7icen;-õf.s' e ca-
¦''"j:1-n-?'- 'I •"-'« '« oraudes mis-
íttjjra c -estranhos odores.
"iMhdmiu muüo lampeiro.

fmanlh .pelas «huas, quando¦¦m^ltmlilU de que- a mulher
w^st rejsápivndurú dois </•«-
l<& dtzipmic. Passando assim
^{pòrtafM um acoiigüe, e por-
dite não houvesse aglomera-
<-do. em ,frente ao estabeleci-
mentor ¦ no mesmo penetrei,O açougueiro recebeu-me com''•$%vSp$$Sv c muito solicito''t&uymo escolher do bom
'-• <iv.: meUioe Embora tenha
leMi-vM e uma eisigçnbktsj
nem, umq. vex siquer deu mos-'W* à-Khleá menção de cortar-
'Wqfuoixlhas c a língua paraeojnplclMf o que roubara nuO^0Gjfii Alias, HU0 roubara
*\,>,io.fhbci)i não o surpreendi
w olhando de viés, ndquelo
içiiMb '. itiwi.o àatàcicristivo
<>*.qwmí.'(itó uo fregues:i-riPMriuv VUEé nüo vai co.„,.
fíWMarne popular;, na "asa
d-a<l\leM. que. lhe deu á lu."-
rUepiM de tudo isso o mui-tvttm, regressei d minha

mwiSbraçándó os dois qui-m Ots^ame. A mulher es-
»t-tavüime-com uma s-trpre-•"« agradável: havia a água
f{§Êj}%$.° 'i'«i*e;s«, podia, até" í>e.- corno o iàài-áo de nossarM-^.::l'do cru, dc todo, u'MS!?,' tmUii. líntão
'fifiviiistant

Continuamos ,-i p.ub'iieui;iaiW mensogené; carcas e saü-daições enviadas u l-fèsies ip«-Ia passagem de seu fi'i.' aint-versftrki.
Da vila Airaici) cio Caou. lu

Município cie Cabo Prio, un-
viou o st. ,Alberto Slivá a su-
guinte carta:

«Aqui nes--.- reeiuutu üçj listudo do Jiio tíc Janeiro, o po-só também aspira a liberqá-<ie o confia no Cavaleiro ;!.•-.
Kspèraiíea. Peâlínos a ôste
jonia! que ir.en.sníiti' ao gr«n-de líder o abraço fraternal
dc uni imiiiiadc ei-.; adinii-
dores o lutadores acjui resi-
ciente*.

Comu em tode u Brasil, aqui
lambem sé comemorou as-
duas grandes data:.- elo Stalin
e Prestes com as sàguintpf
legendas: VIVA STÁLlN CÀM-
PKÃO DA PÀJ5, SALVE S^ í -
LIA', AIÍQUITJÜTO ÚA T?ÁZ
MUNDIAL, e SALVE O 5í""ANIVERSÁRIO DE PRESTES
VIVA O CAVALEIRO DA ES*I'ERA?;CA. VIVA PRESTES --
AMIGO DO POVO - AMK.O:
DA PAZ e ainda LIBERDADE !
PARA AGLIBERTO iteEVÉDO
PRESO PELA POLICIA PÁS-CISTA ÜE GETULIO:

SAUDAÇÃO DOS
MARINHEiBOS

Tnpcdantés de nátiòs dcLloyci enviaram a Préstèd iininsaüeJaçãò', em que 
'exprimam

s«a admiração e reconheci-
mentò ao líder do proletária,

concluindo:d« brasileiro,

«Sttlve '.'-Ji.- aniversário cín
Prestes. Comandante em Ch'i|le ela.-; Forças de Libertação
Nacional». Assinam: José ?i-
nhe Santiago. Severirio ltoctii-
Bues dós Santos, JoSo Pauli*
no dc Lima, Sâlíistiánò tíoí*
eieiru. Pedro Gomes da Silva,
.W.-Jlij Kenuei, José Albüquer*
i,'..--. Francisco Arcanjo, iena-
íci Carvalho Cru;-. Hcraclítp M.
.Murques, José Silva. Manoel
Guilherme Bento e dezenas de
óiiiras.

CAMPEÃO DA DEFESA
DA PAZ

bina mensagem em formu*
iario impresso foi enviada al'1-.ísíe.s assinada ¦ por llum-
berto cie Castre, Sldnej) Var.-
coricelòs Aguíai Sldney Vãs».
concélos Aguiar Júnior, Zil-
ney Agüiaí, ZiUta Águia:, Ma-
riéta A, Cunlia, Ruban Dííc-,•Waria José da Cunha. Geraldo
ele. Oliveira Silva, Àrgòmiro
da Silva. Elpídio dos Reis, He-
gina Con-jia. Zilii;- Correia,
Alzira Dias, Manoel Dias, Is-u-

I bel Cunha, JoSe Alvarenga tle
j Oliveira, Levy de AIvare'nge
I e Caxias de Alvarenga. li a
| seguinte a Iiitéglrn da mem-
j sageirri: .-:Salrve 2 de iáneirò'
i de .1952! Nesta data que é ;le
j alegria e orgulho ' 

part> toic,' brasileiro patriota, euviamov
ao líder do proletariade c cie
povo. Luiz Carlot Prestas.
campeão da cief-.wa da Paz em
nossa terra, os nossoa mais
sinceros voto.'; cie felicidade»;

1.781.000,00 das mãos do Te*

INCÜRIA
JOAU PESSOA, 2o (1. p.i|

— Uma comissão designada
pele» Secretário do Educação
para inspecionar o antigo pro*
dio da escola primária «Moiise-
nhoi- Milohes», cie propriedade
do governo, depois do vários
diligencias verificou que u edl-
fício desaparecera.

A escol8 achava-se localiza-
da em Cccú, distrito desta ca*
pitai, tendo sido inaugurada
durante o Estado Novo. Fora
inexplicavelmente fechada, pa*-«Ando a funcionar em outro
prédio pagando o nlusucl de SO
cruzeirosi

um assalto defronto de uma
praça de automóveis, bem pro-ximu à Delegacia Fiscal. A
pasta onde afirma quo carre-
gava o dinheiro já foi encon-
tradtt. Continha apenas, porém,os guias de recolhimento. Seu
depoimento na polícia ê falho
o contraditório, nfto tendo side
verificado também nenhum
vestígio de violência no oxa-
me de corpo ele d«llto ti
foJ submetido.

O deputado Lúcio Bittencourt, do P.T.U.,
de Almas Gerais, fez ontem sérias deelura-
çoes sobre as manobras dos trustes inlcrna-
«íonais do trigo. Lançando a entrevista dodeputado mineira e outras muis, um órgãoinsuspeito de quaisquer inclinações que nãosejam a favor do «colosso norte-americano»—¦ o «Diário Carioca» — acentua que essas
manobras.visam não somente sufocar a pro-duçao nacional como «evitar que o nosso paísadquirira o produto feriu da área do dólar».

O sr. Lticio Bittencourt acusa os trustesmternucionais «em cujo tope se encontra a
poderosa firma norte-americana Bunge &Borii»; que consegue infiltrar-se na adminis-
tração paru lazer valer eis seus próprios in-teresses. B diz mais adiante que a situação
do trigo é muito semelhante à do petróleo.iNcsscscntiilo, apela para que se tomem pro-vidências n0 sentido du «libertação nacionalda tutela das organizações alienígenas».

Suo dc grande interesse, sem dúvida,essas declarações. Elas conduzem àquilo quei- hoje a grande reivindicação de todos aque-lês circuleis econômicos e financeiros quo nãoestão íntcrtíssados na guerra: o amplo e ir-restrito intercâmbio comercial entre us paísesdo Oriente c do Ocidente.
Na última entrevista coletiva; do miais*tro do Exterior, „ representante deste jornalperguntou ao sr. João Neves da Fontoura

por cjue o Brasil não comprava trigo à União-soviética. A resposta foi das mais vagas esem fundamento. 0 si-, João -Neves disse, emsuma, que a URSS era muito longe... lntcr-rogado sobre o preço a que ficaria o trigosoviético em nossos portos, o ministro - maiscnfronluido, naturalmente, nas tarifas do
fnS80 

~ dm,e "llc ,,a°tinntt à "'«•> c-emen-os para responder, Mas, mesm0 que não qui*2PS.se citar cifras, poderia o ministro de Var-K»i>, se tosse menu,* norte-americano, infor-mar que a mercadoria soviética ele qualquermodo sai barata, pois é cobrada no porto de

entrega, sem despesus de ti ele, e hão, como
fazem us fornecedores ria áren do dólar, no
porto de umbarqii' ¦- - ' .

Pode-se ler esta uu aquela opinião mjBti
as maneiras de pôr termo á giierru fria, am
se caracteriza principalmente pela barreira
oposta ao livre intercâmbio de mercadorias.
Alan todos os homens de boa vontade, fodosi'aqueles 

que não tc'iu interesse numa tremen-
da carnificina mundial, estão dc acordo em
que ei possível solucionar Cj.su situação. Para
isto é que se vai reunir tio próximo mês de
abril, em Moscou, a Conferência Econômica
Intcrnucioiia|, que já tem o apoio dc homens
de negócios, comerciantes, industriais, técni»
cos,1 etc, de mais de oitenta países, empe-
filiados na solução pacífica dos problemas"licndentos.

Citamos aqui apüuas :i questão do trigo,
sem maior aprofundamento, com o único
intuito dc ressaltar que o Brasil também tem
problemas da maior importância a debater
nessa reunião. Não se trata de divergências
ideológicas ou sequer de sistt/mas econômi*
cos. Mesmo nas bases atuais, de capitalismo
ou socialismo, existe um denominador comum
que pode ser encontrado para assegurar-se
a coexistência pacífica, esse princípio qu«tem sido permanentemente sustentado pelo»dirigentes do Estudo soviético, a começar pelt>seu fundador, Lcnin.

Nos meios comerciais de nosso pafs hidéia da Conferência teve acolhida favorável,
que se pode de corto modo avaliar pelo nú-
mero e a importância dos testemunhos em fa-vor do reatamento dc relações com a UniãoSoviética ultimamente divulgados. Mas a Con-fcrcncia está destinada a ganhar um apoieainda muito maior, pois ela facilitará o de-bate e fornecera soluções que, virão abril'excelentes perspectivas para a economia na-cional foru da garra mortal da cokmizacioestrangeira.

"—*-*»**m-^.^**i»-i. »¦¦ ¦"¦ --^..- infn^„lt(> ¦**raptem
que I

Falsificação

8 Mor tos num
Desastre

s. Paulo. 2o (i,p.j - uiii
caminhão conduzindo cerca ,te
TO trabalhadores, operários, cia
sua, maioria, capotou espeta-
culai-meiUe quando -descia ;.
rua Simões Borges, cm direçâij
ao largo da Candelária; O veí-
culo descia a laaeiru cm grán-
do velocidade, achandq-oe o
carro sem freios. Oito pessoa:;
morreram e dexenas do outras
ficaram gravemente feridas. '

ALFAIATE
C E Z A R

rMtów aactoíiais e esh-ímgmroí,
Ootüárier — Td": 37.-0114

líÉ HGUENUl
ADVOGAiDO

ACEITA O PATKOCiMO
BE CAUSAS CÍVEIS. CO-
MKItCIAIS ' E ORFAXOLó-

G1CÂS
KL'.* BUENOS AlIttóS, fiv

90. l.i, S/7I.T «
ITOJSJiSl Yi-iiVi o lü-W*

ÜAJXA fOSTAt.. .\. À)m
0*>, I) »v II t, das li át Já tis;

SANTOS. 23 (I. p.) . Ro>
vc-la-so que funcionários Oa
Agência do Banco dc Brasil,
em colaboração com diversas
autoridades póliciaü), estão in-vestigando um escândalo de
grandes proporções

Salicnta-se que ,) escândalo
. acha-se relacionado com a im-
P-ÇW-fcáu dc automóveis dos
JiIE.CU. r_oh\ liçehçàs-prévias
f^alfícadas, ácharidò-so nela'mplíoados divèrsop figurões do
ijovêiiio

CASSINOS
: Si Paclo, 23 a.p.i ... Aicidades cie Santos c Gúarujá,

segundo se informa, preparam-
se para reabrir seus cassino.%
com Jogos de roleta, bacara a
çanipisla. Há rumores mesmo
de «rua <d jogo seria liberacU.-
cm Santos na próxima semr.nà.
UnVgtóhcié cassino está oendpapressadamente construído aíii

ir VIDA CARA E
DEMAGOGIA
BARATA

^a Contara, o sangüíneo
sr. Vieira Lins, empolgado
pela própria eloqüência, ela-
ma por uma reforma agi-á-
ria .'.sem os - excessos ma,--
xistos,*, arriscando-se a os--

m&^m&Kmw,

if '/* # *y / *» *' #w M*».;;«!•¦¦!.vs;;---:v^--'í-rf.,.vff ¦»• -esi'-

— Com

MAJORAÇÃO
DE 5,00 NÒ
ATACADO
S. PAULO. 2o (ijp.j

b. liberação do preço da parhe
pela CCP, vérificóu-se unia ma-
joragãó de CrS -1,80 no tendal
para os vàrejistaB, Nestas con- i
eiiçõcs, a. carne posta à venda ]nos aejougues terá seu preçoelevado, no fninimo, »m 8 cru-
zeirós

ANIVERSÁRIOS:

Fàzeni anos hoje os jor-niilistas Jeolwrto Repoto,
José Ildefonso Pratos, Pau-
Io de Magalhães, Airtonio
ele Campos Gonçalves,
Luiz Alborto Whatély c a
sra. Juliana Raseiti.

NOIVADOS:

itógistramos ó noivado
clà: srta. Ezilcia Chaves,
filha do sr. Agenor Cha-
ves e de sua esposa D.
Semiramis M. Chaves,
com o sr. Gabriel Fernání
eles Lima, filho do sr.Gustavo de' Andrade Li-
ma o da sra. Georgiria
rernaiicies Lima-.

tourar, em duo exaltação,
com uma ijpoplexia, enquán-
to outro queremista, o ar.
Bcnjamin Farah, grita pei0aumento para o funclonalis-
mo. Ambos sáo do governomas querem parecer oposi*
cionistas, fanendo onda. No
Senado o sr. Napoleão Alen-

o, também' governista,
mete a lenha no ministro
•Lafer, que ó a viga mestra
do governo Vargas, pois é tu-
barão e agente dos amerlea-
nos.

Ei assim vai o barco cio
Catete navegando, nas águas

JOSF' fí OMES
ALFÀIATE

ROA BSmq ftIBEIKO, 33
l'. and, saia X - T3EL, tó-i

ATENÇÃO

Qualquer serviço ae
bombeiro,, életricida-
cie e mecânica em ?&ra), cr«sulte o RRTS
pelo Tel: — 48-0954

turvas em que 0 Bi; vBfc costumou a pescar X.ranteocurto P^du

-es vplte agora a fiwvernar.Acontece, porém, que du^ante o curto espaço de quin-se anos, e noutros mterva-Io», com as enchentes e va-aantea do maré, muita água»
e-uanabara o o povo mtiib
prendeu, através das USõ"práticasi de política, ütL'tescaveimente as meliioreaHoje através d03 fa£.wcoai discursos de demagogia, -barata do Pai dos Pobre! #'das atitudes «oposicionlstass-fle homens aferrados àmis-ttea do queremismo, já nâoe possível continuar enganat-..
Çio o povo que paga conio a'30 cruzeiros, acuear a matei<[e cinco, manteiga a 38 e ca-te a mais de 81.--'"ta combater a vida carsa demagogia barata é umuarma que nega fogo.

FINANÇAS

D0M.fl.li
•-••WVXA^s- vvVwwi

A IN-STAO.Ü01U tlá tuayui,^ Jt L4âfií!3fe
gavetas, e Kl anos ,.te
garantia.

ni.

-itlUai: -rUAAi;.!, ¦ HU1UJ.I
cosii-k-í riaa i-Kfi-<rif
imba ricAv..

CALÇADOS CINTRA
Sob medid»

Avróida «ornes 5^ ^5. laüfagy 3a)- _ Jtuado KK«i«d«, (tv-ft. -Bn finfflte oq Hutei Meu de Si-

k -*'

GrSi lôO.UO k CrS HqM
KISTUAIIà

ISO - reteiütie. aií-aíidiS

C< (GO DE MAQUINA DE CÓSTüfiA

Conserta, compra e vende?
maquinai* de Custara nas
das Reforma aa serál
Tel : 49-8310

l^f- 02,00
f-í-Ã iou,oo! Individual .120 üü

; Senador Gamará .... iWoo:-' TOTA1 442,00
! EMULAÇÃO GERAL

j 1,1 Ipanema Leblon .. -12.4%
| 2.v Sen. Câmara .... 38.5%
I -f.v Frente Juvenil . 3],5%-í-v Saúde .; 27,9f;i
; EMULAÇÃO DE SÓCIOS
l-l..-' Ipa.-Leblon .... G7,3#

2.v Mar\ Hermes .. 65,7%]'3/ 
^U(ie 62,5S'Ó

i'4-;' Light ..' 62 %
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MAJORAÇÃO DO AÇÚCAR
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.ifíi,

>ti>ia
espere,

corpo esfriar;<Wti-W>dq dc itrna toalha, par-,If.-Wru- o banheiro dúpdsl.o -,-W-rd/anho demorado
(SVis.fle .* instante algür.
-Hudíu jkIos ninbfoli'hemài, 

quase -irifa-,,,,
§Í4fâorno fi velhinho, 1'fiír aí mesmoí
'ümfcci iàé.,, vexaüu

Wftfcãesbi do énlbu-
ra&?Wlho feiro ào

jMiíàrciulhcí na rua
¦¦-Veiãà
l40i

foi publicada no Diário Oficial a portaria da
' *-'' '" trS 1"!(J «m1^'ijlo. de modo quo o tipo refina-

em
th> passarí a custar c-i T 1. °,'"? ° u,>0 rcll,,a-
CrS i'u „„,r„" '* tt'40-.° a-ucai' cri,,*al fui fixado cm
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' ° m':o il,ltcl'iw d" «-¦"'•¦«do e filtrado.
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Stmrdaiido os ostoques st espera io
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sob o

trààaàor'.nha 
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escura ão meu ' 
su-mo que. è triste e enipóei-

*!* !- «d tem beleza
i$tòi(t de lua cheia,
tojWno íioji sempre*?¦ mmrtKitt.ro rmM
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assim

OQMPAKÜCAM v
D.U.I.

A bèlegácia Regional eleimposto cte Renda no Distritp Federai, solicita o com-Pàreeimehto, com a máximaurgência, ã Sccgao de Luníumsnto, sala 201, do M:i-nisíeiid da Fíiisqijda, dos se-fiiimtes contribuintes- Gu«-es k Pereira Fllltü;-Gúi-marfies IVíorciru & Cia..
jfUstavo 1'esstuilni Barreto!-'¦ -Schwarts, Hèlijév ele, FI-í.ueiredo Mlirtínhò; Hilc. •
'i'andq Cabral, líónestáidii'Wierieo, iyu^f Carlos' ú<-Oliveira. lluwj Ribeiro,íiumbertu Jiujqújjra da ,311-va, igiic\s Goston Madeira.importação, Exportação, Re-iJiesentacões C- Própria Ji-áujrt Limitada, Inácic Ma-nnho da Silva, Irineu Ber-nardo Martins, Isabel Britto,J-A. Ccdlio, J.F. Sàtuniihi;

tes & Silva, J. Ave-
João Pereira, ,f.

Alv
üno, J

[iiotequifn).. Janilo Wcncesan Vasques de MacedoJayme dos Santos, João Au
guslo-de Macedo, JoSo Feiiiand-ás Corrêa, João Henri
iue Cezai- Júnior, Joáo Lar1'oud du Souzu, jptto Sèbus-
¦"•o eiú :.,lva Itiboiro, .Jciãc

i-ieivoro dos Santos, Joaeiuii,
;Antônio - realçados» Jwc

fiiim cia Cosia Maia — (ex-.e.cio dos Sòrvigos Técnlcoi
eiü Manumenção Limitada)
Joaquim Linhares, -Joàcjuiii,
Martins -- i.Succ. dc MIjourençò cte Campos 1, ,loi
gfi. José Affonsu, José Ah?,-'•'eis, Josó de Amorini, Joéí
Wgusto de Aguiar, Josí-tialmt, José Bonifácio, JoséCastanha de Hollanda, Jose.Cavalcanti de Aibuquéi

que, José da Cruz, José Do;'mmgos, José Esteves deMacedo Filho, José Evange,
lista do Nascimento. Joseí
Ferreira Machado, José üon-
calvys Marinlio, José Jou
quirn de; Souzu Aífofiso t*e>í!é M.Hwomint F,e-rri«y..

PAGAMENTO DO
Fr:.\X'!OXALISMO

Será iniciado no próximo
dia 2tí o pagumento do fun-

,cionalismo,federal. Naquela
data serão pagas as folhas
correspondentes ae- 1.' d*a
útil.

TAQUiGBAJTOS i)A
CÂMARA

Na Secreiariu da Càmarfa
Jos Deputados acha-se abei
ia. pelo prazo de 60 dias, a
lindar em 8 de fevereiro

M-óximo futuro, á' inscrição
'.«tra o concurso destinado'to. preenchimento dt' vagas
de Taqulgrafo, classe <M-.

O Diário do Congresso Na-
cional d o Diário Oficia),
•'eçfio l, |do dia 7 de dezem-
•jró da 1951', publicaram'as
instruções expedidas, nas

• (uais encunlrurao os can-
'iidatos as infurmaçC-.ís in-

¦ ispensaveis.-lfii.s cíuno' <iu-•umentos '6xlglddSr;examfji, '-

!- prestar, programus. „t'fltij-
rios de julgamento, etc. Tais
instruções serão - íumijéiii
iornecidas aòs interessado!;,
em avulso, diáriahViniS i-s-
1'iito aòs sábados, de 1-! ;iv
10 horas, na Seejretyrj.-i ja('àmar.a. Palácio Tlratíiíiii^..'

5.» andar, entrada pela rua
V. Manuel.

A classe «M» é inicial de
carreira, correspondendo ã
remuneração mensal dc GrS
ti. 080,00;

SUBVENÇÃO AOS
CLUBES

o sr. João Carlos Vitai
mandou eietuat o pagamen-to das subvenções votadut:
pela Câmara Municipal âosclubes t: rancho.-.- carnava
lescos que foram contem-
piado*; o; requereram ':sse
Dagamentoi

|>EÍÍlAS-LiV -Í^S
tlcji -- Ujia Latira de Áítt-.,-jo —• Estáelo de Sã; rua Sil->a Üaoelo — Meier; rtia^vion-

.évkléu — Penha; 'Praeiu

.ionso Pena e rua cúihijõsiltis - Engéiilio Velho, ruaiiísellielro Junqueira — lít-a-¦ it;o; rua Clarisse Indiu <...
...riisil —¦ Praça Almíraiií-;.
aitazar -¦ Ulorln; Praça par-..-eu Ãrcovérde — Cópácuba

cui; Avenida Bartoloiiieü Mi
.i-'-' e Leblon; Praça Mavc^'.uraíio - VUa CosmW -- Pt?-lia: ma Clarisse1 Imi'- do
ir-níil.

AOS TRABALHADOHES E AO
POVO DOS SUBÚRBIOS DA

CEMTRAL E LINHA
AUXILIAR

Acha-se instalado provisci-"«mente na rua Piauí, 250 ¦-
Engenho de Dentro — escrito-
110 eleitoral do vereador Eli-
zeu Alves, um posto do MAIP.

No referido local poderãodesenvolver suas atividades
os clubes da Central e da Li.
nha Auxiliar, far-se-á tàirii
bém recolhimento dc cunhei-
ro, sugestões e outras tarefas
ligadas ao MAIP.

n Qualquer informação será
da'da no local entre 14 e \s
horas.

AOS TRABALHADO-
KES DA E. F. 0. B.
Esfâo convocados pa-Ira uma reunião, hoje, às

; M horas à Kua Piauí 25f<
jno Engenho de Dentro,
iodos os trabalhadores

|da E.F.C.B., â fim de
[traíar de assuntos de
| grande importância. .Encarecemos á présen-k'a de todos, \

Protestos
Contra o
Assassinato
de Cajazeira

Diversas organizações opera-nas, juvenis e de partidáriose a paz tem dirigido às autori»
çlades 

os mais veementes pro-testos contra as violências pclidais ocorridas em Barra Man.sa, no Estado do Eio, qUo cui»minaram o assassinato do fo.vem Júlio Cajazeü-a.
O Conselho do j?U2 dos fr*.

,3^°lcs rfa *4ei||t enviou ar»telegrama ao presidente dá>Republica, a respelto dess<j fque termina dizendo: «ir «-,',cessârio que V. Ekcíh., consi»dorando a vontade do Paz Lnosso povo, o os seua direitoaconstitucionais, ordene a puni.
fo dos mandantes e executoreüda morte desse nosso' patrício,Pois Júlio Cajazeira ara ü5)partuirio da Eaz, como o são¦nilhôes de brasiieinoa que asni^ram um Brasil próspero o íe-
iiz».
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VOCÊ
CONHECE
SÃO PAr ,C
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que poderá arrec-idir p .„-., 
aut,ae irnnaü

da questão, aüd imiò vfrm° -de?Se lad,;'

começou de uma Doritn p „ Par-*aario da Paa

çontrado. 
Um, luivia per 0S0 eSãõ'^«ente às três quartas parSdTfavet

l^o cgU do feUS4<!Uarta ^ *®&

^h

nunca, de antemão, se pode Ü^W^^^B?Wó *- V*.Apelo de Pa, mnmL Sfi^S T Sg^^

. AÜMENtü L'AS BEBIDAS
Com.a íprojcimação qo Carnaval, as fábricas de bebidas *refrigerantes jf Iniciaram o indefectível movimento íltista. O.¦orimeiro pasw foi solicitar da Comissão de,Preço» dn Distritofederal uma tabela-espacial.
Á comissão, poréin." íiadi, resolveu, desc'ul|iaudo-çft nois.j»ráticamentç'j.i, está .oxitinta., Assim encaminhou o pcdlaq 11it»*J C«*wjfet..-fl*-!«-,,)j,.j,- Ã{i»iil<ici»teniiis c Pv.H-ns çCOVAPÍ.
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açgiunentos em contrário sejam destruídos pela íôl
«ano,, l.^dO^huaS^^^^ »" «''eügiosà ou filosófica. A defesaqclarzJt?r;taf° partidári!!'

WM a todo homem ou mulher da boa vontade d°S P°V°S inte

ueitos e sectários, ligados a

que setoi
los arguuma poderão ser es
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j Bm ffi-ande húirioro de
des, .ônibus, portas de rcsidSh-
eiasj mesas de restuiukiites,

[«te, vêm sendo colados selos s:tavor dn PAZ mundial, com 11ffigúlntç quadrinha:

Sc-.jn iio sol '011 rio iiuiii-
'li' Horiila,' oti dp Ht-aiii).
11 yò> dá PAZ 6 maifi lotTJi
•'' qii» ijjn tiro fi*. í.ijí-ij ¦:.
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-Vo ois üb iiu eonWte u .u•onc-Mt . da Moeidade iira.sii..
ra Pela Pa* tara reaJiüar ¦„
A.B.]; uma Noite de Ar.., 01a*"-'-¦a e Popular, onde apre»:' rao sambas, números de toií.lore, deyendo, na oca,siáo, ,ercnti'o;;'in- um jirêmto ttej
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NOTA II'ír.r.fíIíACiCÍIAL
Ejçcçncnjmn c rírijar
LúLül'Liihüll L bml1-

Erscnhnwcr ('iri/jiii novo tpfilòj cm prol da «Unificação
politica c econômica du Etiroph» e disso' quo «os Estudos
Unidos ue sentiriam mais dispostos a continuar facilitando
fundos ã Europa se os lídoris continentais convocassem
imedintamento uma assembléia constitucional sobro u uni-
dade européia».

Ainda há pouco tempo, o chamado Conselho Iv.irnpeii,
reunido cm Strasburgo, com a presença de Spüali, llerriot,
Roynaiid o outras personalidades dá Europa marsliali/.ada,
ouviu, de um dos senadores cuscú-grossà do Ncbraska ou
de Ohio, a declaração, ao mesmo tempo simplória c cheia
de empáfia, de que «ria Europa há bandeiras e fronteiras
de mais». Agora; Eisenhower 'adota os conceitos do seu ilus-
tradò patrício do «far-west».

Estamos, assim, diante de mais uma definição clara dos
propósitos norte-americanos de transformarem a . Europa
numa colônia unificada, a serviço da guerra. O plano, por
ser excessivamente arrojado, baseando-se no intuito de co-
Ionizar países tradicionalmente colonizadores, não oferece
grandes possibilidades de êxito. Mas o que as palavras de
Eisenhower significam c bastante grave, pois demonstram,
uma vez mais, a situação de perigoso desespero de que se
acham possuídos os que organizam uma terceira guerra.

A pedra angular dessa política de unificação da Euro-
pa e da criação do exército internacional previsto no Pacto
do Atlântico Norte é a Alemanha ocidental, onde os ameri-
canos, com o apoio do Adenaucr e de outros revanchistas,
pretendem rearticular a Wcrhmacht de Hitler. Essa política
visando a rearticulação de forças do Eixo desce a detalhes.
Não dispensa nem mesmo o fascismo' espanhol, que na guer-
ra de agressão à União Soviética forneceu a malograda Oi-
visão Azul.

Para roülizar seus-intuitos, os americaaos e seus cúm-
plices passam por cima de tratados internacionais como o
de Potsdam, desreipeitam o pacto de assistência mútua con-
tra o ressurgimento do militarismo alemão, tal como o Tra-
tado Franco-Sovictico de dezembro de 1944 ou a Aliança de
Assistência Mútua entre os mesmos países, ao qual os ame-
ricanos agora opõem o Plano Pleven, que tão estreitamente
se articula com esse outro plano de guerra, o Plano Schu-
man, ambos destinados a restaurar o potencial econômico-
militar alemão.

Tão deslavados são esses planos de guerra que na pré-
pria Alemanha Ocidental dos Adenauer, dos Schumacher e
de outros revanchistas, encontram oposição e ainda agora o
Partido Social Democrata negou-se a cooperar com o rear-
mamento alemão e declarou que lutaria contra ele.

Contudo, as últimas palavras de Eisenhower defnons-
tram a determinação dos belicistas ianques de levarem
avante seus criminosos propósitos, novamente acenando com
a chantagem da «facilidade de fundos» que se traduz na
oferta de dólares em troca de vidas humanas para uma
guerra de agressão aos países que formam com a União So-
viética à frente do campo da paz, da democracia e do sócia-
lismo.

Querem desencadear uma nova gu erra agressiva "contra o ptvo e o
isrriiório da China — C significado do reconhecimento do "governo"

 de Chiang-Kai-Chek ,
PARIS, (I.P)  a rá-'Cortai ° !,ovo chinos a

diòde Pequim, captada nes- '"atar contra essa çpn.fii.ini|
ta capital, referindo-so às» (£o Por !,J!ÍC do KPvef"»
declarações do primeiro ml* dos Estados Unidos c íiéuH
nistro nipônico Yoshida sô-. lacaios japoneses. Exorta
bro o reconhecimento, pelo
Japão, do governo de
Chiang-Kai-Chek, declarou
que so trata de um acordo
entre o governo rcacioná-
rio derrotado do Japão c o
imperialismo norte-ameri-
cano, na preparação de
uma nova guerra agressiva
contra o povo c o territó-
rio da China.

Isto prova a grande sig-
nificação c importância do
acordo sino-soviético de
assistência mútua c ajuda
cuja assinatura c . existên-
cia representa uma nova o
poderosa garantia de paz e
segurança no Extremo Ori-
ente.

Essa dcclaiaçâo foi feita
pelo vice-Ministro das Rp-
lações Exter;ores da R«|.ú-

)yvWWWWWWWWWV^V^^^W^^^^^^^*A^AAAAA*AA»^AAA/«*AAAAAAAA*

ainda os povos dos Estados

Procuram
Impedir o
Acordo na
Loreia
TÓQUIO, 23 (I.P.) — Em-

irradiação ouvida nesta capi-
tal, a .'emissora de Pequim de-
clara quo as negociações de
trégua na Coréia estão seguin-
do um curso sinuosa, e uma
das razões é que os delegados
da ONU procuram impedir qv.»
so chegue a completo acordo

Repelindo a proposta que
proíbe a construção de aerodre-
mos durante a trégua, diz a
emissora:

— Isto seria uma interven-
çâa nos assuntos internos da
Coréia, o que não poderá .ser

bhca Popular da Clima, que permitido de maneira, nenhuma. I

Unidps e Inglaterra a que
se unam aos povos dos pai-
ses asiáticos na luta para
impedir uma nova guerra,
que resultaria desse cum-
plô

Deve-se assinalar tani-
bém ~- diz a declaração —

que somente depois que o
governo imperiaüsta dos
Estados Unidos conseguiu
o apoio de um numero dt
conhecidos paises imperia-
listas, especialmente o go-
vêrno britânico, foi que o

governo dos Estados Uni-
dos pôde, nos anos recen-
tes, passo a passo, levar ü

prática o plano de rearma-
mérito do Japão, revivendo
o militarismo nipônico,

atuand> com hostilidade
contr d a Re.iúlilio.i Popular

da China e. a (J.H.S.S,

ameaçando a paz na Ásia

e desenvolvendo uma guer-
ra agressiva na Coréia c

ocupando Forir.osa.

QUANDO oi3 repórteres!
m 

"io perguntaram, no
í. .lento de deixar Pa-
ris, se a atual Assembléia
da ONU tinha trabalhado
concretamente no sentido
de salvaguardar a paz,
Andrei Vishinsky sorriu

e declarou:
— Eu estou me apro-

ximando. da paz. Embar-

cia aquela «artilharia de-
moníaca» que reduziu H
silêncio e a cinzas todas
au defesas da capital do
Terceiro Reich. Mas o gc-
neral Eisenhower sabe
disso, ora re sabe-

De qiitíiqüer maneira,
já que a chamada «Cru- parece ,iue 0 SI,_ Mruri.
zada Democrática» do oio Nah,,e0 àndou*'iè<-rtò
Exército (com Newton a reportagem do «CM-

imww
Cavalcanti no meio.

co neste instante para não pode jogar com ne-
Moscou. nhum outro nome de

prestígio para as próxi-
mas eleições do Clube Mi-

litar.lüdward Miller deve
tístar' menos indignado:
Getulio acaba de proibir
a realização do Congres-
so Continental da Paz.

Getulio tinha conver-
sado com Negrão, que já
conversara com Ciro. qu<;
tinha estado com Neves,

que há dias estivera com
Johnson, mr. Johnson.

Em compensação, di-
zem que o sr. Arthur
Meira sugeriu ao sr. João
Neves que o Itamarati

promova, para o cama-

Dizem que Mascare-
nhas será o candidato. .

Mas, e daí, senhores?
Foi-se o tempo da vari-
nha mágica. Se ela exis-

tisse, até o general Ze-
nóbio seria capaz de ga-
r.har.

lier's» ou alguma profe-
cia condensada de Sele-
ções.

Só faltou ao sr. Nabu-
co, que chega da terra
do sr. Truman, falar sô-
bre a «morte» de Sta-
lin E porque não? Lá
não se fala noutra cou-
sa, via Viena.

O comentário interna-
cional do matutino do
Chato trata a sério do
assunto, tirando todas
as conseqüências como de
um fato consumado. Nes-
tas últimas semanas, de
Viena e Washington, pu-
lulam os despachos na

Ás Injunffões do Bloco fmencon
• CONTRIBUIU MUITO POUCO PARA A PAZ - DECLARA VIS

HINSKY A CAMINHO DA UNIÃO SOVIÉTICA —
ti

O embaixador Maun-
cio Nabuco, que se tornem
muito conhecido nos cir- chamada grande impren-

f x _. culos diplomáticos de Ro- sa. .

vaf'üm^baile de masca- ma quando representou Entretanto, n e nhum

ras somente para o cor- 0 Brasil na Itália, por desses jornais tomou co-
causa de um livrinho de nhecimento de que Sta-
sua autoria «obre còJk- üh participou da mesa
tails, acaba de regressar que presidiu as cerimo-
de Washington tomado nias no Teatro Bolshoi,
de confortável otimismo, de Moscou, sobre o ant
Diz que se houver um a

guerra com a União So-
viética, of Estados Uni-
cV?s vencerão com mais
i:acilidáde-.dq que yèii?é-
ram a outra

O sr. Nabuco se esque-

rar o nome do marechal ce de quem entrou em nos já ^rani 
dpjjoij-

MasSrenhas de Murais, Berlim, e a quem perten- çao nestes últimos anos?

po diplomático.
O Kf. João Neves de-

ve andar entusiasmado
com essa oportunidade.

Qual será o aumento
de amanhã?

Estão querendo expio'

versário da morte de Lê-
nin, no dia 21.

Tenham paciência, se-
nhores. O ódio não mata
á ninguém, senão àqueles
que odeiam. Quantos di-
rieentes norte-america-

f wm
CONTRA OS NAZISTAS

Verificam-so em Tel Aviv
demonstrações contra a politica
ile aproximação do governo de
Israel, por imposição dos ame-
ricanos, com os nazistas \da
Alemanha Ocidental.
ÜM MILHÃO DE HORAS

Os trabalhadores tchecoslo-
vacos do combinado de Kunci-
ce sairam vitoriosos cm sua
campanha por um milhão de
horas de trabalho destinada a
acender ali o primeiro alto
forn0 antes da data prefixada
pelo plano nacional da indus-
Iria.
DESASTRE

Caiu em New Jorsey, nos
Estados Unidos, um avião da
•American Airlines» quando
lenta va fazer uma aterrissagem
forçada! O aparelho incendiou-
RC.
MECANIZAÇÃO

Equipadas com material for-
noiiil,, pela Ur.iüo Soviética, as
minas polonesas estão mecáríi-
znmlu todo o seu trabalho o ins-
talando; alem de outros, servi-
ços de arejamento o de com-
p-ensores modernos;.
DESEMPREGO

O Ministério da Segurança
Social do Viena anunciou que
tle novembro a dezembro de
J!)ül o número de desemprega-
ibs. inscritos nas listas oficiais
c 1 c v o u - s e par a 150.991,
nu seia, en. 64,7Çc.
CONSTRUÇÃO

Perto da cidade du Kuibischev
L'3tã(j em pleno andamento os
trabalhos da construção da po-
lento central hidrelétrica do
Volga. Dezenas de escavádõras
trabalham dia o noite nos ali-
terces. . Empresas industriais
nos Urais enviam diariamente
máquinas para essas grandes
obras!
ASSALTO EM JUAKEZ

Cartas Americanas
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É o Povo Quem Paga a
Corrida Armameniísia

NOVA YORK, janeiro —- i no necessita mais desesperada-
(Correspondência especial). — menti é de libertar-se da admi-
Tanto os dirigentes republica- j nistração de Truman».
nos como democratas, _ na dispu-;
ta de posições preliminares pa-
ra a próxima eleição presiden-
ciai, favorecem a corrida arma-
mentista dos Estados Unidos.
As divergências são sobre
questões secundárias, mas nu
política do força para a domi-
nação mundial dos Estados
Unidos estão todos do acordo.
E assim é que em ambos esses
bandos os «big shots» da poli-

Demitiu-se
Sob Pressão
Popular

PARIS, 23 (I. 1J.) — Noti-
tica saúdam noticias tais como cias de Teerã informam que
a dá construção de dez porta- j Amir Taymoor Klali, que recen-
aviões, maiores de todos os até temente pediu demissão de seu
aqui existentes, anunciada pelo . posto de ministro do Interior
secretário da Marinha. Os no- j do Irã, é o terceiro membro do
vos .porta-aviões deslocarão 60 governo do dr. Mossadegh obri-
mil toneladas cadn um, o serão ;gado pe]o , povo a ,.esignar amaiores ainda que o «Jorres- j EUas funcÕ3S- 0s dois 0lltr03tal», de nome tao signifícativo., Membros- são o general záhadiPreço dos dez segundo inorma,2ahed. g* - 

&o secretario Kimball: 2 bilhões, -
e 218 milhões de dólares (oul^ozayani, Este ultimo, como
seja, cm moeda brasileira ao cI,ete °f P?»c a dfi Tocl'a. *»
cambio oficial, mais do 40 BI- i responsável pela morte de nu-
LHÕES de cruzeiros). pierosos patriotas iranianos.

Ora, este dinheifo sái do boi- Amir Taymoor Klali era chefe
so do contribuin» americano. .....
E o contribuinte*» homem da.3'1 Pollcla ««mana durante a
rua, compreende ffae a corrida j pilhagem, a 6 de dezembro úl-
armamentista é motivada pela . ijm0) da «casa da paz.> de Teerã
delirante política dos trustes i . ¦ ¦ ¦ -.•" ... . .
armamontistas, dos quais são!0 de outras ^stituiçoes pro-
executores os «big shots» tanto I gressistas, pelos bandos reacic-
republicanos como democratas..j^os. Uma COmissào nomea.-
Daí aparecerem com frequen-
cia cada vez maior sinais de re- j da pelo governo, a instâncias
sistêncin a uma política extor- do pov0i confessou francàràèii-
na totalitária que conduz a.
guerra e ao descalabro. jte 1ue ele tinha sido um dos prindpio ao f,m, pois eles

insl ip*nrlnvpre rlpsans íloHnívlnni' • mnimnniA nnir,« 

I-IOLF, Alemanha, 23 (IP)
—De passagem por esta ei-
dade, com destino a Moscou,
o sr. Andrei Vishinsky dccla-
rou aos jornalistas que a atual
sessão da Assembléia das Na-
ções Unidas contribuiu muito
pouco para a pas..

t

O Ministro do Exterior da
URSS, que falou aos jornalis-
ta estrangeiros em russo, ale-
mão e inglês, viaja om com-
panhia de sua esposa e de
uma comitiva de oito pes-
soas.

DECLARAÇÕES EM PARIS
PARIS, 23 (IP) — No mo-

mento de embarcar de to-
gresso a Moscou, o sr. An-
drei Vishinsky, interpelado
pelos jornalistas, disse que as
decisões tomadas na Assem-
bléia da ONU obedeceram em
sua quase totalidade às in-
junções e interesses dr> bloco
anglo-americano, com o
objetivo de pi^çarar unia no-
va guerra .

Interrogado se de acordo
com sua opinião o mundo se
aproximava da verdadeira
paz, Vishinsky, sorridente,
respondeu:

«Eu ostou mais próximo
da paz, porque, esta noitó, me
aproximo de Moscou».

Abordado por um outro re-
porter, Vishinsky, segundo a
imprensa local, toria declina-
do o seguinte:

«Vou-mo embora porque
a meu ver os trabalhos da
Assombléia estão pràticamen-
te terminados. A Coréia 6 a
única questão importante ain-
da na ordem do dia, e a As-
sembléia pode reunir-se a
qualquer momento do ano
para reabrir esta discussão».

Vishinsky foi o único Mi-
nistro do Exterior que assis-
tiu aos trabalhos da atual As-

Vargas [iiuiuiílSii
que nasceram no Brasil, mas rios pelegos nativos incluso

que são de corpo e alma nor- com Segadas, a quem - con-

ramencanes: um Lafer, um ¦ fo.me tianspirou na imprensa
Joã. Neves, um Segadas, etc sem contestação - deu um

Mullins = 
V 

executada. 
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A infame missão colonizado-
ra de que está incumbido em
nosso pais o trio ianque — Hers-
chell Johnson, Burile Knapp e

vés de dois instrumentos prin- de empresas
cipais: uma rede de jornais tudo u.que os americanos mau-
americanos, escritos em portu- dam, são os principais agentes
truês e o governo chefiado por executivos da política d* colo-
Vargas". Em nota de dias atrás | nização do Brasil pelos ianques.
demonstramos os compromissos
assumidos peb velho demago-
go, antes mesmo de assumir o
poder, de entregar nossa pá-
tria, a riqueza de seu solo c oJ .... .... .
sangue o o suor de seus filhos ; ciai» de 12 de março de .1951.,
aos imperialistas o fazedores d? j onde se informa que ele é pre-' sidénto da Cia. Ultragaz S.A.,

João Neves da Fontoura, pci
exemplo. E' homem de Kocle-
feller. Isto já loi dito pela IM;
PRENSA POPULAR, mas an-
tes foi dito pelo «Diário Oti-

sembléia^ da ONU quase do

Típico nesse sentido e a se-. instigadores dessas desorden,
guinte carta do leitor dirigida
ao «Providence Journal», im-
portanto órgão conservador d<

guerra norte-americanos,
Mas é preciso ootar que Var-

gas sozinho não é o gjvêrno
Quais são os seus auxiliarei
nessa tarefa de traição naçio
nal? E quaij as ligações dês
,..:;? Elcr, &3 ligam a três dos
cinco mais poderosos grupos ti-
náncéiros dos Estados Unidos.

MINISTROS DA STANDARD
OIL

E' claro que todos os auxv
liares do Vargas realizam a
mesma politica, pactuam com
ds-mesmos atos de traição, sub-
metem-sc aos mesmos gangs-
terá acima mencionados. Mai
há, entre cies, alguns quo são
mais ativos, que só podem .ser

realmente estão por acabar, /chamados de brasileiros por-

subsidiária da Socany Vacuum
Oil Co. Inc.. que é um ramo da
Standard Oil. João Neves foi
quem, nn Conferência de Bogp-
tá, defendeu a tese da «alienar
ção progressiva Ua soberan-n
nacional».

Outro ministro americano e
Sega-las Viana. Velho pêlego "Io

Estado Nove, criador de p-i-^
gos menos graduados, esses
mesmos que de quando em quan-
do desaparecem com os dinhei-
ros do Fundo Sindical, Sega-
das Viana é advogado da Stan-
dard Oil Co. of Brazil, e um

dos mais humildes serviçais de
mr. Johnson. Quando aqui este-

ve, o ano passado, o pelêgo
americano Potofsky reuniu-se no
Ministério do Trabalho com vá-

Outro ministro da Standard
Oil é o da Justiça, Francisco
Negrão de Lima. A noücia des-
ta ligEÇãu veio a furo através
da própria imprensa «sadias*,
num sensacional descuido. As-
sim é que o «Diário dà Noite t-
de 5 de maio de 19õl noticiou
que dois dias antes três tlirú-
ores da Standard Oil, que ti-
lihàm vindo ao Rio, deram um
¦jçòek-taib r.u Copacabana Pa-
laítô Hotel, onde entraram «em
contacto, entro outros, com o
ministro Francisco Negrão de
Lima, almirante Dodsworthv,
etc., e que esses gàngsters do
petróleo p isteriprmente volta-
ram «a conféréhciar com o ti-
tular da Justiça» • Ftesultadu:
pouco depois o chefe de policia
encaminhava ao Ministério da

Justiça um pedido para o tu-

chamento üe várias organiza-
ções democráticas e patrióticas,
entre as quais o Centro de E3-
tudos u Defesa, do Petróleo c
da Economia Nacional. Negrão
cumpria an ordens dus direto-
res da Standard.

O CAMINHO JUSTO
Um grupo armado de metra- Providence, em Rhode Island,_ e

Ihadbras, fuzis e pistolas assai- publicada a 27 de dezembro úl-
bm o Banco de Juarez, no Má-
sico, roubando cerca de. lKi.000
iloiàres cm pesos mexicanos.
OKRAS MUSICAIS

Em Riga foi editado o pri-
meiro tomo de uma grande
obra musical contendo mais de
oito mil trabalhos de artistas
nacionais 6 da outras repúbli-
[¦as soviéticas.
IMPEDIRAM

Manifestantes austríacos, om
luta contra a transformação de
seu país em base americana de
agressão, impediram a cons-
trução ilí um aeróilromo mili-
lar. Os manifestantes reuniram
cerca de treze mil operários e
empregados, num só «meéting».
SUSPENSO

O Parlamento israelita sus-
pendeu de suas funções o depu-
tado Menaçhen Beigin, acusa-
do como esponsável por atos
de terrorismo.

limo:
«Os americanos devem por

em dúvida a lógica e o bom
senso de uma política externa
que sacrifica nossa estabilidade
econômica e a dos povos da
Europa ocidental aos quais
pretendemos socorrer provo

ânico a Corrida
Os povos do Ocidente estão

alarmados. Os preços se ele-

pois a teorkde que o cerco ra
uma grande nação garante a 

quência) 
Kdiminuem 

os gène. ^^^gí^S
paz não tem precedente. Quan- los para a população civil,
to ao pretexto moral segundo o decrescem as construções de
nual uma "iierra preventiva casas e o desenvolvimento das
contra a Rússia deveria liber- j 

cidades,.*ê são feitos cortes. ¦. ••.. I nos gastos — sempre abaixo
lar os russos... c a maior das dag necessidades _ com a
hipocrisias e a maior burla, educação, a saúde c outros
pois todos nós sabemos que serviços sociais.
aquilo de que o povo america-

Ingleses
EC3II3

A Legaçáo do Egito nòatà ca- são as responsáveis por este
pitai distribuiu à imprensa a , homicídio,
seguinte nita:

«Com o intuito de iludir a
orinião piibüca, a proí a0imt: i"
brit;1nica divulga noticias t.cn-
dinciosas e fr.l::i.i a ruspóitó do
acidente c!e rriorie da ii.n.i An-
thony Bi-igitte Anii Tinibèrs, ei-
iladã americar.:'.. r.futtur.lo v.j
tua culpa por o.';te crime e acu
uarido os patriotas egipeibá pe-
lo mesmo.

iMa piópagsni.!á é Tclta apj-
sar de qik> o gçVJvnyj sjlpnio
tem-sj yivamarie intoressadõi
tlcsõf ii..- u r.-j.tU.ir.ü oejii-cu,
para èlüeidir a'j èiraunsUiiivU í>
do iiiúâ-.no e c.icoiit^ai o.; iç;-
pomavUs tanc'3 il jj ,n-.::.i
ur.cdiâtáf no siintldii d: i.';suu>
rar um íiiüiieritó jiiõ.o:á'''ni, c ir.-
du.ido p; j F.cçuradu- iícií.1
Co Govér.io.

O govfrro do Egito d'ala: a
que, au. n presente nn .:.c ito,
tudo inrlicn, sem -dúv da alp,'i'.-

cando uma guerra que eles não j vam, os impostos aumentam,
desejam. A Organização do os orçamentos estouram. As
Pacto do Atlântico Norte ó ba- í fábricas e as matérias primas
seada em um princípio falso, ;;são desviadas para a produ- , madas da união Soviética fo- '

de I ção de armas na preparação 1 ram reduzidas ha muito tem-
da

^ucrra, ao passo que as for-
ças armadas das três maiores
potências aliadas do Atlânti-
co — Estados Unidos,. Grã-
Bretanha e França — já atin-
giram ao dobro das' da União
Soviética e continuam a au-
mentar rapidamente.

Embora a União Soviética
já tenha reduzido as suas for-
ças armadas, continua a ad-
vogar persistentemente uma
redução geral dos armamen-
tos, recomendando que as cin-
co grandes potências abando-
nem este caminho uma vez
que está concentrado em suas
mãos o maior volume dó ar-
mamentos e forças armadas.
A verdadeira posição da União
Soviética pode ser observada
hum breve resumo de fatos
passados e presentes. Infeliz-
mente tais fatos são escondi-
dos do conhecimento públi-
co e até mesmo detur-
pados pela im presa oci-
dental. Isto, naturalmente,
não poderá conduzir a uma
melhor compreensão entre o
Ocidente e o Oriente e atua
em detrimento da cooperação
internacional. Considero jus-
to, por isso, recordar os es-
forços feitos pela União So-
viética, desde o fim da guer-
ra, para conseguir umá re-
duçSo de armamentos.

OS FATOS
Permita-me o leitor que lhe

relembre que foi a União So-
viética, logo após o término ^a
II Guerra Mundial, que sub-
meteu às Nações Unidas pro-
postas no sentido de uma re-
duçãó geral dos armamentos

£. u PrOÍWi&Q daS í*ií»a§ .íitõ-

pelo Cel. M. GAVRILOV
(publicado pela revisia NEWS, de MOSCOU)

(Ia. PARTE)

Rio de Janeiro, 32 de janeiro
de 1952.

(a) dr. Hussein Chawky Bey
— ministro do Egito».

Confessaram

Tudo isto — resultado ine-
vitavel da corrida armamen-
tista — repercute nas posses
do homem comum, no orça-
mento da família e no nivel
de vida da nação, E o povo
começa a perceber, por mais
que se lhe afirme o contra-
rio, que o rearmamento acaba
por levar à guerra. O povo
não quer a guerra, não vê mo-
tivos para prepará-la. Eis ai
por que milhões se interro-
gam: qual a razão por que as
grandes potências não che-
gam a uma compreensão e
param com a corrida arma-
mentista, concordando em re-
duzir as suas forças arma-
das ?

O homem da rua no Oci-
dente não encontrará a res-

a eSBlGIlCigem, posta verdadeira para esta
fi *^ perguniapergunia no seu jornal diá-

PARIS, 23 (INS) — O do- rio. A imprensa, o rádio e os
legado soviético Jacob Malik. P^-voze^^oüciais afirmam-
declarou que os EE.TJU. reco ' ' ""

nheceram qua 4 aviadores obri-
jados a aterrissarem na Hun-
ijria erara espiões, ao pagar as
niúltas impostas ao3 mesmos
iu. valor de 120.000 dólares.

üa quatro aviadoros foram
ohiigacios n descer na Hun-
É-rò* por aviões, de çagal

lhe constantemente que a di
ficuldade está em que a
União Soviética não quer a
redução dos armamentos. Tal
asserção, no . entanto, como
inúmeras outras espalhadas
no Ocidente sobre a União
Soviétic-i, não corresponde à
verdade. Já tive oportunida-
de de citar fatos do sobejo co-
nKocicfòs e dados oficiais que
tlcmonstrarn £U£ gs forcas iv;.:

micas, sob rigoroso controle
internacional. E a Assem-
bléia Gorai em sua primeira
sessão designou uma Comis-
são de Energia Atômica com
instruções para formular pro-
postas «tendentes a excluir
dos armamentos nacionais, as
armas atômicas e todos os
outros armamentos básicos
destinados à destruição em
massa».

•Por iniciativa da União So-
viética, a primeira sessão da
Assembléia Geral da O. N. U.
adotou outra importante deci-
são — a resolução de 14 de
dezembro de 1946 sobre a.re-
dução dos armamentos. Em
relação a esta resolução, V.
M. Molotov, chefe da delega-
ção soviética, disse o seguinte:

«Era primeiro lugar, consi-
déramos importante que a
Organização das Nações Uni-
das se tenha declarado firme-
mente pela necessidade * do
desarmamento geral; em se-
gundo lugar, considerámos
essencial que a Organização
das Nações Unidas declare a
necessidade de proibir a pro-
dução e o emprego da ener-
gia atômica para fins mili-
tares».vOs representantes soviéti-
cos expressaram a convicção
de que a resolução da Assem-
bléia Geral sobre o desarma-
mento levaria a progressos
mais importantes. Para que
fosse posta em prática esta
resolução requeriam-se medi-
das especificas posteriores, ta-
refa a ser desempenhada sem
tardança pelo Conselho de Sc-
gurança.
PALAVRAS E ATOS DAS PO-

TÉNCIAS OCIDENTAIS
.. Jllaa, fl ttfçlivacüu Uc. .ludflS

atômicos. A proibição incon-
dicional da produção e em-
prego de armas atômicas êiet.
a relegavam a um futuro :n-
definido. Enquanto se recusa-

estas importantes resoluções ; vam teimosamente a Compro
deparou desde o inicio com a
resistência dos Estados Uni-
dos, Grã-Bretanha e os países
satélites. Embora em pala-
vras estivessem de acordo com
a redução dos armamentos e
a proibição das armas atômi-
cas, em suas ações demons-
traram-se pouco inclinados a
dar quaisquer passos especí-
ficos neste sentido.

As propostas soviéticas vi-
sando uma redução geral dos
armamentos c a proscrição
das armas atômicas não eram
simplesmente declarativas. A
União Soviética sugeriu um
programa concreto e constru-
tivo para a aplicação destas
medidas vitalmente essenciais
e para promover a paz univer-
sal. Os representantes s-ivié-
ticos, muito razoavelmente,
insistiam em afirmar que o
essencial era concordar em
princípio na redução gera) dos
armamentos e das forças ar-
madas sob controle interna-
cional, e depois decidir sobre.
as formas e métodos do con-
trôle prossegulndo-se na ob-
tençâo de informações sobre
a existência das forças arma-
das.

Mas os representantes ame-
ricanos e britânicos estavam
decididos a por o carro na
frente dos bois. Insistiam, por
exemplo •— como ainda ago-
ra o fazem — no estabeleci-
mento, de acordo com o plano
Baruch, de uma agência inter-
nacional (na qual teriam cer-
tamente maioria de votos) a
qual controlaria — e até pos-

, auiiia, --, .iodos ris . nialáiiàlS

meter-se de forma explicita
sobre a redução dos armamen-
tos (e, de fato, se rearmando
a toda a pressa), as poten-
cias ociaemais pediam exaus-
tivas informações sobre os efe-
tivos e até sobre a posição
das forças armadas soviéti-
cas. Como é natural, ouvin-
do os constantes apelos no
Ocidente para um ataque atò-
mico à URSS, o povo sovic-
tico poderia suspeitar que os
Estados Unidos e a Grã-Bre-
tanha precisavam destas In-
formações sobre as forças ar-
madas da União Soviética pa-
ra fins que nada tinham de
comum com a paz.

Para justificar a sua recusa
em aceitar as propostas sovié-
ticas específicas sobre a re-
dução dos armamentos, os in-
térpretes ocidentais afirmam
comumente que a União So-
viética está apenas anciosa
em assegurar a proibiçãa das
armas atômicas e redução
dos tipos de armamento de
que os Estados Unidos e os
paises ocidentais têm supe-
rioridade, mas não pretende
reduzir as suas próprias forças
de terra. Tal afirmação está
totalmente em contradição
com os fatos.

Estabelecendo o ponto de
vista soviético na primeira
sessão da Assembléia Geral
da ONU, V. M. Molotov
disse:

«A redução geral dos arma-
mentos deve abranger todos
õs paises e ser aplicada a to-
dos os tipos de armas. Sòmen-
te neste caso ela atingirá a
sua finalidade»,
Conclui jio p$xinj2 n.úmpJk

A Standard Oil conta ainda
entre aüxíliarós e parentes do
Vargas com os seguintes agen*
tos: Ernaiii do Amaral Peii
xoto, genro de Vargas, gòyer«i
nador do E. ao üio e com li--
gaçücs eom a íáocuny Vacuum;!
VValder Sàrmanlio, cunhado
de Vargas e que exerce tun-
çúus diplomáticas nos Es*a-
dos Unidos, também ligad'j|
àquele ramo da Standard

O GRUPO MORGAN

O poderoso grupo financeiro'
cie Morgan também so laz re-
presentar bem no governo de)
Vargas. Lá está no Ministé-
tio da Educação o politiquci-
ro Simões Pilho, velho agente
du «Cia. Linha Circular da
Carris da Bahia», empresa csi
ta quo pertence á «Elcctriu
Bond and Share Co.j-, que por.
sua vez faz parte do império
de Morgan.

No Banco. do Brasil está *
voracissimo Ricardo Jaffer,
que está se locupletando com
toda a família por meio ds
mil e uma negociatas e da-
quela fantástica mina que é
o Banco do Brasil. Jaffet é
um fiel sorviçal da cUnited
States Steel»; ao qual entre*
gou a «montanha de manga-
nês» sôbie o rio Paraguai,
perto de Corumbá, através de
uma escandalosa concessão
obtida para a empresa «mis-
ta» Jáffet-Chama-Unitéd Sta*
tes Steel. Como se sabe, a ü,
S.i Steel também pertence ao
grupo Morgan.

Aqui é bom não esquecer O
nome de Juraci Magalhães,
colocado na presidência da
Cia. Vale do Rio Doce, onde
obedece às ordens da U. &.,
Steel através de dois america»
nos natos (pois Juraci é na-
turalizado apenas) e que se
chamam Robert Kirby West »
Iloward Williams.

DU PONT NO MINISTÉRIO
DA FAZENDA

Por sua vez o grupo Du Pont
manda nada menos que na
Ministério da Fazenda, pois
ali está um homem, Horácia
Lafer, que tem como uma de
suas principais empresas *
Orquima, que trata da aqui-
sição e beneficiamento de
areias monaziticas e que tem
relações com o grupo Du Pont,
os sinistros fabricantes d»
bomba atômica americana.:
Lafer é tão submisso aos seu»
patrões ianques que não re«
cuou nem diante do ridículo,
ao ceder todo o andar em que
fica seu gabinete ao gangstei
Burke Knapp, chefe da Comls*
são Mista, para ir instalar-se
num canto da sala, como st
fosse não o ministro mas um
continuo do Ministério.

UNIDOS CONTRA O BRA8IK

E' claro que esses homens
não se americanizaram gra«
tuitamente. Para isso eles vS*
enriquecendo cada vez mais*
E os bandidos ianques não re«
gateiam no pagamento, por«
que as riquezas nacionais, que
recebem em troca, comnensam
milhões, de vezes. Assim é
que Mr! Johnson e seus dois
lugares-tenentfco Knapp •
Mullins Jr. dispSem dêstae
jornalistas e desses ministro»
como de s*ia tropa de choque.
São eles que vão na frentf
abrindo caminho para a colo*
nização de nossa pátria. A se*
guir veremos o quanto o trio
ianque e seus lacaios nativos,
unidos contra o Brasil, já'
avançaram nesse caminfao da
Ê8lon«a.&rv

li
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NA CÂMARA FEDERAJ

Isto é o qne sustenta o Sr. José Bonifácio, alegando qne a bandalheira
foi praticada à sombra de figurões que tinham prestígio durante o go-

vêrno Dutra e aínd a hoje dão cartas —
.A escandalosa venda aos junto a seus amigos colocados

Ingleses, por prego excessivo,
tio material da Leopoldina,
que já pertencia à União,
¦voltou a ser discutida ná Ca-
mara. o sr. José Bonifácio'concordou com o orador da
(véspera, sr. Machado Sobri-
•rího, que houve imoralidade
!na transarão. Adiantou que
muitos interessados, possui-
Üores de um segredo adminis-
ifativo, compraram a baixo

Sfreeo ações da companhia an-
wh que de um modo geral se
ajèufótfso que ia haver a en-
'oasapaeSo. Ide posse das",iaísi, ..êsees cavalheiros de tal-

em postos de mando, para
apressar o negocio da encam-
paçao. Assim, dentro da
grande bandalheira, houve
outra marginal, espécie de
piolho de tubarão.

Não adianta abrir inquérito
para apurar a coisa, diz o sr.
José Bonifácio, pois os culpa-
dos tinham amigos na praça
durante o governo Dutra que
hoje continuam, sob o govêr-
no Vargas, dando cartas e jo-
garota de mio.

CARMTIA
Voltando a anunciar a men-

km pausaram a fo#cejw, sagem do sr. Vargaé pedindo

ES E VIOLÊNCIAS
SiJütàia-se m B. Mansat
£m vei de punir o
V> - • ¦' ' 

' 
.a tycdfeSa fêunMHJeHse

t populaeie paeüiea
J£4ttM Vwf MM

do )e¥em Cajaaeira,
o terror contra

— Sele pretos, entre os

VJc^ftssc^uwdo im ( série de
$&ife««te e ar.Sit«ftfie4a<l(C
j^uè" e$6o sendo cometidas
fliírítfa o .povo de Barra Man-
Sm, o delegado de ordem poli-
jftea e social do Estado do Rio
imandou prender naquela ci-'dade doze pessoas que logo a
Seguir foram transportadas
para Niterói, onde estão sendo
Submetidas a torturas e es-'Saneamentos. Conseguimos,
apurar o nome de cinco dos'
presos. São eles: Orlando
Carlos dc Oliveira, Fernando
£.ouzada, Otaviano Alves da
ISilva e as senhoras Osmarina
Barreto e Irmã de Paula Mar-
tins. Pretende a potíeia flu-
ininense justificar a violência
(intentando um processo con-
tra estas pessoas, acusando-as
He participarem de um pseu-

do-eo*».?rèt para o assassina-
to do tenente integralista He-
Uo Regua Barcelos, assassino
do jovem partidário da pazJuWo Lopes Cajazeirà, crime
que, conforme temos ampla-
mente denunciado, foi come-
tido de parceria com a policia
de Barra Mansa.

Os criminosos estão impu<
nes, protegidos pelo governo
do Estado que inclusive es-
conde o processo e sonega-o
ao seu normal andamento.
Mas pessoas honestas, cuja
culpa é apenas se declararem
contra o monstruoso crime,
são presas, torturadas e pro-
cessadas. Tais fatos caracte-
rizara o governo do sr. Ama-
ral Peijioto, genro de Vargas,
no Estado do Rio.

Protesto Centra a Fome
Ma Alemanha Ocidental

lei de aumento do funciona-lismo público, o sr. Benjamin
Farah Insistiu na apreciação
da situagfto geral de carestia,
lando dados a esse respeito.

COMISSÃO
O sr. Lúcio Bittencourt apre-

sentou projeto de resolução
sobre a criação de uma co-
missão destinada a apurar ir-regularldades na administra-
cão do Fundo Sindical.

MARMELADAS
Ainda a propósito da quês-tão do inquérito da Leopoldi-

na, falou o sr. Aliomar Baleei-
ro, citando vários casos de ir-
regularldades praticadas porauxiliares de confiança dó sr.
Getulio Vargas. Entre os
exemplos que trouxe à baila,
cKou a escandalosa nomea-
ção do sr. Glieno de Carli pa-ra a presidência do Instituto
do Açúcar e do Álcool, lem-
brando que esse senhor, em
virtude de inquérito adminis-
trátivo, foi demitido do mes-
mo instituto, em 1947, a bem
do serviço público, por deso-
nestidade.

Na parte final do discurso
o sr. Baleeiro se referiu à
propaganda pessoal do senhor
Vargas através do cinema,
feita por intermédio da Agen-
cia Nacional e observou quenos filmes êle aparece remo-
çado, risonho e nédlo, numa
atitude que contrasta com a
do povo que passa fome em
conseqüência da terrível ca-
réstia da vida, pela qual é res-
ponsável principal o presiden-
te da República.

Prestes
De Todos

Está no
os Democratas do Munio

Coração
«VAr^Wi^/SA/V^^^ViAMVWrW^WVWWVWV^WVS
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NOVAS MENSAGENS DE SAUDAÇÃO DE 'PERSONALIDADES
DO EXTERIOR AO CAVALEIRO DA ESPERANÇA—O ESCRITOR
ALEMÃO ERICH ARENDT E SUA ESPOSA LEMBRAM O HERÓI-
CO EXEMPLO DE OLGA PRESTES — A SOLIDARIEDADE DE

HENRIDENIS E GIUSEPPE MARIANO
As perseguições ao grande lider brasileiro Lute

Carlos Prestes, visado pelas forcas da reação e do Im-
perlalismo, repercutem fortemente no mundo inteiro,
despertando a solidariedade dbs trabalhadores e de
todos os democratas e partidários da paz. A seguir di-
vulgamos mais algumas mensagens de personalidades
do exterior, dirigidas ao Cavaleiro da Esperanç*.
DO ESCRITOR ALEMAO.de Olga, a valorosa compa-

ERICH ARENDT:
«A mesma barbárie, que em

minha pátria extinguiu a vida

nheira de Luís Carlos Prestes,
ameaça agora a vida de Prestes
em sua própria terra. Amea-

ça-o, persegue-o, caça-o, pois
ele é a grande esperança du
seu povo sofredor, o mais in-
trepido dé vós na luta pelo pro-
grasso e pela paz.

Como escritor alemão, bem
sei que a felicidade do povo,
traduzida no bem-estar para
todo, semente poderá flores-
cer quando as forças da bar-
bárie que perseguem Luiz Car-
Ios Prestes, forem compelidas
a cessar suas maquinações cri-

S. comissão de vendedores ambulantes, «eamelots» quando em nossa redação narravam as trucu-
feneias do «rapa» e protestavam contra o tratamento a que estão sujeitos por parte dos1,11 ' guardas municipais.Espancado em Plena Rua

Pelos Guardas do«Rapa»
res ambulantes
pu do vefeulo.

número da clia-
Entretanto podem

PAUIS, 23 (IP). — A po-Hcia da Alemanha ocidental
proibiu uma manifestação de
desempregados, organizada em
protesto contra a política de
eefomeamento da classe opera-
lia praticada pelo governo de
Bonn, e prendeu todos 06 que
distribuíam propaganda da
manifestação.

Os folhetos de propaganda
apreendidos diziam que «a ma-
nutenção de um simples solda-
oo custa ao governo 9.600 mar-
eos por ano. A reconstrução de
Cttsernns em Munich já custou
mais de 16 milhões de marcos,

0 orçamento de 1950-51 previa1.143 milhões para os seguros
de_ desemprego, mas 800 mi-
lhões somente foram despendi-
dos». 0 folheto acrescenta: «Não
queremos morrer de fome».

Por sua vez o jornal «Frean-
kische Presse», publicado na
Alemanha ocidental, anuncia
que 75.000 desempregados ale-
mães foram constrangidos a
participnr dos trabalhos de
construção de caeernas, de ba-
ses c outros trabalhos milita-
res. Os seguros de desemprego
foram suprimidos -"para os que
se recusam a trabalhar.

Ir. HKtiON LOEATC
TílBERCfíLOSE - CLINICA BN GERAL

Rua Álvaro Alvim, 31 - sJ50l, (Cmelândia)
HORÁRIO: 9 ic M horas - 2.», - 4aa, - 6a*,
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imerois comissão de vende do- *~i t^-is-v- ¦>-*ambuiMtcs procurou ontem Lenas vergonhosas no Largo da Capioca— Rou-
jiusna rodacSo a fim de relatar o i ,.,.¦'»  V "."

XiVZ:zrJl^T; bam a mercadoria e querem arrancar dinheiro %$5^%^&Z;&
das algibeiras — Protestam as vítimas em nossa

redação — Não são criminosos para serem
 tratados como tais 

tltnir nm lato novo na cidade, deu-
perta rada vez Balar rtfnlia e ia-
difnacio.

Disseram qne por volta das 15
e 30 horas estacionou no Largo da
Carioca nma dessas caminhonetes do
Departamento de Fiscallsacüo da
Prefeitora qne o poro chama de
«rapa». Saltando do vefcolo, os
guardas da Prefeitura Investiram
violentamente contra alguns «carne-
16»» que ali se achavam, arrebatan-
do-lhes as mercadorias • provocan-
da correria».

Vai dos vendedores ambulantes,
de nome Orlando, que os seu «olS-

gas de protissâo sabem ser caiado
e pai de três filhos, cercado pelos
guardas, foi forcado a lhes entre-
gar toda a mercadoria constante
de aparelhos de espremer laran-
Jas. Mas os guardas queriam mais
ainda: queriam tambem o quo se
encontrava nos bolsos do pobre ra-
pai, dinheiro, objetos de uso parti-
eniar, enfim queriam assalta-lo.

62 GENERAIS NAZISTAS
No Exército do Atlântico
PARIS, 88 (IP). — Sessenta vemo de Bonn, escreve o jorrima anf-irv.ns «vr.« a*..-..!.. «.._!_ .. _l -vn _ ___ .

Contra isso insnrgin-se Orlando e
só por isso foi esbofetcado por um
dos policiais. Amedrontado, correu.
Persegulram-no os fiscais da Pre-
feitura ameacaado-o com as armas,
até agarra-lo. Foi então Impiedosa-
mento espancado em plena via pú-'
bllca, sob as olhos de populares
que, Indignados, várias vc-es ten-
taram arrancá-lo das mãos dos seus
agressores. Terminou sendo' metido
à forca na caminhonete e levado,
para destruo ignorado.

O CHEFE
Ha afobado da luta para. salvar

o colega, nio anotaram os vendedo-

dens do nm dos cheffites do «rapa»
conhecido pe'i nome do Dimas.

Mas como não ha punições para
tais crimes, tica apenas o registro,
naturalmente para governo dos pró-
prlos vendedores ambulantes: o es-
pancador foi o inspetor Dlmas. E o
mandanto dessas monstruosidades
chama-se Joio Cariou Vital, e é
prefeito da cidade.

NAO SAO VAGABUNDOS

Reafirmaram os vendedores am-
bnlantes que estiveram em nossa
redação, aquilo qne tantas vetes
têm repetido: nio sio vagabundos,
nem delinqüentes. Dedicam-se a ne-
gocio honesto, que é vender bugl-
ganga* e miudosas nas ruas.-

E porque nio são malandros, nem
criminosos, mas apenas trabalha-
deres, deveriam merecer outro tra-

Camento.

Liberdade para Prestes! Faz
para o grande povo brasileiro
irmão, que luta pelo caminho
que o conduz a um futuro feliz.

Saudações fraternais ao ca-
marada, que encarna a espe-
rança de milhões de homens
ativos e progressistas em sua
pátria: Luix Carlos Prestes)».

DE HENRI DENIS
Do Professor da Faouldade

de Direito de Rennes, diretordo «L1 Ouest Matin», sr. Hen-
ri Denls:

«BV com grande emoção queestou sabendo da agfavação
das ameaças que pesam sobre
Luiz Carlos Prestes, persegui-do por delito de opinião.

Cumpre que se tornem cada
vez mais amplos e fortes os pro-testos contra as perseguições de
que êle é objeto.

Sem ser comunista, pode-se
perfeitamente conceber a gran-
deaa da epopüa iniciada e con-
duzlda por um homem como
PRBSTBS e reconhecer que elo
de fato encarna ás esperanças
de toda a população brasilei-
ra, oprimida por uma minoria
de grandes proprietários e ca-
pitalistas.

O verdadeiro motivo das
perseguições contra Prestes é ofato de âle ser o porta-estan-
darte da emancipação das mas-
sas humanas. Todo homem pro-
gressistá, seja qual for sua fi.
loBofiu ou religião, se sente so-
Udflrio com essa luta. Eis por.
que juntou meu protesto ve-
emente a todos aqueles que se
elevam no mundo inteiro par*
reclamar a cessação do todas
as perseguições contra Luís
Carlos Prestes.

as.) — Hemi Denis»,
DOS DEMOCRATAS

ITALIANOS
«No momento «in que a reação

tenta tolher a liberdade .a Lttli
Carlos Prestes, o filho melhor da
classe trabalhadora brasileira, pru.
testo contra a ignomlnioaa -iecirlo
do governo ditatorial do Vargas

Prestes esta rio coração de todos
os democrata» do inundo. Os rfi mo.
(.•ratas italianos sio decidido» du.
íensqres da liberdade do iiomcin.
Por Isso cies tudo farão para iiut
ob direito» dos povoa nio sejam au-
primldos nem na Itália, nem no
Brasil.

Viva Prostes, líder amado dot
trabalhadores latino-americanos.

(Ass). Gluscpe Mariano».

Apoio da Massas

e dois antigos generais nazis
tas ocuparão importantes pos-tos no «Exército do Atlântico»,
informa o «Welt au Sonntangs-,
jornal que se publica em Ham-
burgo. Cerca de trinta desses
generais serão engajados no
exército como oficiais superio-
res, 4 outros comandarão cor-
pos de exercito e 12 serão pos-tos à frente de divisões da Ale-
manha ocidental. Além disso,
16 outros generais nazistas se
tornarão instrutores de exerci-
to.

Os nomes desses generais sãol mantidos em segredo pelo go-

Aconteceu na Cidade

nal. B acrescenta que a maior
parte deles será escolhida entreos criminosos de guerra liber-
tados das prisões de Landsberg
e de Werl o entre os conselhei-
ros militares do governo de
Bonn. O jornal cita a propósi-to os nomes de antigos gene-rais: Adolf Heusinger, Hans
Speidel, HanB von Ravenstein,
Fritz Baylein e Ludwig Grue-
well, antigo comandante das
unidades blindadas nazistas.

Em conclusão, 0 jornal cons-
tata que a incorporação desses
criminosos de guerra nazistas
se realizou em virtude de «pe-
didos americanos».

Está Bem Contada a notória
Da Caçada ao Fugitivo Walter Rosa
ftn Kt*fãML« t f»mõiào fe mim ftinçõ« o po-ttetal crisninoro — G»r« Mddtnie do vofculog— Oporário atropelado — Qs iirts não toparam
ft ooncorvência destoei — Caiu do andaime o

©•tá graYemente ferido
T.áídr1^ %mintí veÍS dar "* W"0 B"™ »o Rio. A
pxmto de prender Walter Rosa, o assassino d0 desembargadorSWty (caso de Peteopolis) que fogfa do ponto dag barcas
Tânt, nalT & """S"». «««•«?»« «w .«ato incríveis trope-

! T Del,G.BStr>ho •. ^«ia <^ Gra$a, aterrorisando a popula-gio desses baurros com fuzileria e correrias noturnas. Afinal,
S£ rL30 VfrJ*. íwvio,n me,mo localiMdo o criminosoWfittvo. Bízem os polieiais que oonse«uiram cercar o homem,mas que ele reagiu a tíros. luo foi de noite( ma3 viram aTéqw.o perseguido usava uma piatola e qual a marca da arma. Os»«>mm muitos, todos bem armados, chefiados po 

* 
il

SS tP «,"«in(«o.«tava só. Mesmo assim, conta a policia,oonsegttm fugir, feria*» «tf» um poütíal. Durante o Show os«ras, posaram para os jornais em linha de batalha, num mata-gel. Tudo no mais puro estilo far-west dos filmes de mocinhoParece que nada disto está contado e que a verdade está
ZtZ°t\P°V^ motiVo? P"1^ «** intereTsada emmatar Walter Rosa? Porque tudo indiea que tanta encenaçãosó esta sendo feita para juatifloar o fusllamento SSmSSSde for encontrado. "»**u h>sh

EM LIBERDADE O
POLICIAL

Está em liberdade o poli-ífiál Ernani Alves Generoso
,que, conforme noticiamos, ar-
mado der evolver tentou ma
tar sua ex-amasia lole de Oli-
ÉÊ&J£$Èi>. WQ em figgran-.

te. Esta aliás não í a prt.meira vez em qua o mesmotira se envolve em façanhas
idênticas. Seu passado esta
cheio de episotüos orltBirKisoe.
Por fr#s vezes tentou matar

ocasião até um colega, o co.mlssárlo Rapozo. Apesar detudo isso, Ernani Generoso foi
Posto em liberdade e restl-tqido a suas funçtles, o quenio constitui motivo de estra-nheza para quem conheça apolicia.
COBRIDA DESASTRADA

Quando apostava uma cor-rida na rua Carolina Macha-
do, chocaram-se violentamen.
te o lotação chapa número 5-53-02, da linha «Irajà-Casca-
dura, dirigido pelo motoristaIsidoro Moreira Filho, e o ca-minhâo chapa 6-58-08. A im-
prudência dos motoristas re-sultou no desastre de que saiu
gravemente ferido o chofer dolotação.

HORTO PELO
CAMINHÃO

Foi recolhido ao necrotério
do Instituto Médico Legal o
cadâvit do opwárlo Haroldo
dos Santos, de 24 anos de ida-

de, vitima de um atropela'
mento na avenida Joio RI-beiro. O operário fora colhi-
do por um caminhão nfioidentificado, falecendo ao re-
ceber ob primeiros socorros naAssistência do Meier.

MERGULHO FATAL
Pereceu afogado na Praia

Vermelha, Lourival Baltazar
de Gastro. Segundo declara-
oões de seu amigo Antônio
Souza, Lourival queria fazer
um teste de sua capacidade
de mergulho. Atirou-se ná-
gua e desapareceu, não tendo
sido seu corpo encontrado ain-da. Lourival Baltazar residia
à rua Pedro Américo, 166.

QUEDA
Quando ¦ sc encontrava tra-

balhando numa obra da ave-
nida Brasil, esquina da rua
Piratini, sofreu violenta que-da o operário Antônio André
da Silva. Em estado grave foi
internado no Hospital de Pjun-

to Socorro.

APROVEITE ESTÁ GRANDE
OPORTUNIDADE

Com apenas 100,00 de entrada e 50,00 por mês, Y.S.
fará um bom negado, adquirindo uma área de terreno em
Casario Alvim.

Terra bôa, com mata, irrigado por dois rios, estação e
estrada de rodagem dentro do Toteamento, comércio mais ou
menos desenvolvido, escola, correios, e telégrafos, telefone
público, etc. Áreas de 1.000.00 (20x50) por 8.000.00. Veja
nossa planta:

Informações pelo tel. 28-9070 com
CÂNDIDO ou ORLANDO

("Conclusão ata 1.* p&g.)
mais ridícula e insustentà-
vel perante a opinião pú-
blica. Efetivamente, a prol-bicão polieM da Conferen-
cia é uma arbitrariedade
que diminui e enxovalha
o nome do Brasil no exte-
rior. Basta ver a expressão
dos nomes que deram apoio
ao conclave, tanto no Bra-
sil como nos demais paisesdo continente, e os temas
assinalados no manifesto de
convocação.

PERSONALIDADES QUEAPOIAM A CONFE-
R8NCIA

O sr. Oswaldo Aranha,
por exemplo, de quem ago-
ra se fala para representar
o Brasil na ONU, deu plenoapoio à Conferência Conti-
nental. Assim tambem os
gèjerais Leônidas Cardoso eFeftissimo. Cardoso, o bispo
cawllco Salomão Ferraz, a
unanimidade da assembléia
Legislativa do Pará, vin-
te e sete vereadores da Câ-mara do Distrito Federal, eum sem número de parla-montares, sacerdotes, es-critores e artistas, o que háde mais representativo emnosso mundo social e poli-tico. Como secretária do Co-
mité de Iniciativas' já seencontra nesta capital ailustre escritora argentina
Maria Rosa Ollver, tendo
como sua principal colabo-
radora a sra. Célia Mieres,
professora de Literatura da
Universidade de Montevi-
déu. Notáveis personalida-des de países americanos,
como a grande poetisa chi-
lena Gabriela Mistral, Prê-
mio Nobel de Literatura; o
general Heriberto Jara, do
México; o sr. Benjamim Ari-
zaga,, vice-presidente do Se-
nado do Chile; o sr. Jorge
Galvez, vice-presidente do
Peru: o padre Enrique Pe-
rez Arbelaex; o sr. Alberto
Navarrro, prefeito da cida-
de do Panamá; o sr. Joseph
Fletcher, presidente do Con-
gresso Nacional da Guate-
mala, e tantos outros, as-
sinaram tambem o mani-
festo convocatório.

O MANIFESTO DE
CONVOCAÇÃO

E que diz esse documen-
to, que dá o tom e traça os
objetivos do conclave?
Acentua o manifesto que o

mundo está hoje ameaçado de
se ver envolvido em um novo
conflito, mas, — acrescenta —
«os povoB podem modificar ês-
se estado de coisas, unindo to-
das as suas forças para salvar
a paz». Ante essa grande pos-

sibilidade t a fim de unir a or-
ganisar o povo americano emtorno dessu luta sublime em
defesa da paz e da segurança
mundial o que a Comissão d*Iniciativas resolveu convocar a
Conferência, convidando a par-ticipar dela «todos quantos de«
sejem sinceramente a paz,quaisquer que sejam suas di-
vergências de opinião política,suas crenças religiosas ou seus
pontos de vista sobre as causas
da crise atual: operários e cam-
poneses, mães e jovens, inte-
lectuais e sacerdotes, sábios •técnicos, militares e estudantes,
industriais e comerciantes, ar-
tistas e escritores, todos os ho-
mens e mulheres de boa von-
tade de todos os países do con-tinente americano».• Ao chamamento da Comissãe
de Iniciativas, realmente, têm
atendido milhões de pessoas nas
três Américas. E é esse aflu-xo entusiástico de militantes dacausa da paz que assusta «apavora os provocadores de
guerra e faz o governo Vargas
ensaiar uma provocação atra-vés da nota do chefe de polícia,ANULAÇÃO DO ATO

Mas a atitude do governoVargas.^ por isso mesmo, en-
contrará a mais poderosa re-
pulsa das grandes massas. A'Comissão de Iniciativas daConferência, já em plena ativi-dade, será por certo cercada damaior solidariedade do povobrasileiro, que ama a paz comoo mais precioso dos bens. Avontade de paz de milhões d«seres há de forçar a anulação
do arbitrário ato policial quoproibe a Conferência.

Quanto aos comunistas —<
em qup pese o furor das cias-ses dominantes — esses conti-
nuarão a ser os maia conse-
quentes partidários da paz, anão regatearão, também, o seu
apoio decidido às eminentes fi-
guras que compõem a Corais--
são de Iniciativas da Confe-<rêncla Continental Não há pos
que esconder: a campanha daPaz não é uma campanha eo-
munista, mas os comunistas s«
orgulham de apoiá-la e de se-rem seus militantes mais con-
sequentes e resolutos. E jUn-tamente com os comunistas,
nessa campanha de frente úni-
ca contra a minoria dos que
desejam lançar o mundo na
aventura do uma terceira guti*
ia, estão todos oe patriota» «
democratas, todos oe homens «
mulheres de boa vontade, inde*
pendentemente de suas convic»
ções políticas, religiosas e filo-
sófieas, simplesmente interes*
sados na defesa da paz e da
vida humana.

CONTRA
OS

ULTLKHabril proximo a
cobrança do ilegal imposto
sindical e com a aproximação
do dia do assalto ao seu
minguado salário, os traba-
lhadores se colocam de so-
breaviso, principalmente ago-
ra quando os desfalques no
fundo sindical ocupam as
manchetes dos jornais. E'
naquele mês que geralmente
as ratazanas do Ministério
do Trabalho afiam as garras
para o golpe, mas nos últi-
mos anos verá sentindo,a rea-
ção do operariado contra cs-
se roubo escandaloso em suas
ínfimas remunerações. Cada
vez mais a classe operária
vem sentindo a necessidade
de impedir que esse dia de
trabalho caia. nas mãos de
parasitas e acabar de uma
vez por todas com essa rou-
balheira, em que surgem com
evidência os homens ligados
ao governo do sr. Getulio
Vargas, acobertados pelo

IMPOSTO SINDICAL
TRABALHADORES CARIOAS
próprio ministro do Traba-
lho.
PROTESTAM OS TRABA-
LHADORES DA LIGHT

Com o roubo de um mi-
lhão e meio de cruzeiros
praticado recentemente pelo

próprio tesoureiro da Comissão
do Imposto Sindical, procu-
ramos ouvir trabalhadores de
vários setores profissionais
sobre a cobrança desse im-
posto inconstitucional no
ano em curso. Os primeiros
a serem abordados por nossa
reportagem foram os t^raba-
lhadores de Light, da 4.» Se-
ção do Tráfego. De todos
ouvimos veementes protestos
contra o escandaloso roubo,

Um condutor disse o se-
guinte:— Há mais de 10 anos pa-
go o imposto sindical e dês-
se dinheiro jamais recebi
qualquer beneficio. Soube ou-
tro dia que é com esse di-
nheiro que o governo para
ob «tiras» do Setor Traba-

/

FAZIAM CONCORRE.
ívTa porta do cabaré Rex, na rua do Eiachu .ram preBos;Jw« Dantas da Silva c Josí Maria Gonçalves. O motivo da pri-1são foi intitularom-se policiais o, nessas condições, extorquirem'^-Iffoj6 ,f,)ic*leirOÍ>' «0* policiais v*rdadeiroíwjr|fi tojãwàim ç*!".«•VUSsJf^t*, •'. I

1

TRÊS AMIGOS
i ni ú você, que lê o NOSSO jornal. Outro, é o nosso anun-
cittntc. O terceiro é esta jornal, que procura levar a você a

rrdade e o eselarcdasnto. Nio é natural qua no» ajudamos
;.!j;itamente?

Compre tudo o que voei prseiisr, lendo atentamente os
| nossos anuncio*. Compre de preferencia nas casas me' ísiUinciam na

"IMPRENSA POPULAR"
«¦a-*-**»i ... .i.t ¦TTTT.T—"*""— "~———'¦¦" ¦ aswwnssjssjw npww ^'

lhista da policia. Imagine,
tiram um dia do trabalho
nosso para pagar indivíduos
desclassificados que vão nos
espancar...
EU SOZINHO NAO

POSSO RECLAMAR
Ouvimos, em seguida, ai-

guns coraerciários, corpora-
ção das mais sacrificadas e
que, como as demais, é víti-
ma do odioso assalto.

Na Seda Moderna os pro-testos foram idênticos aoa
pronunciados pelos trabalha-
dres da, Light • o primeirocomerciário que nos dirigiu

a palavra, e sabendo das ra-
zões porque realizávamos es-
ta enquete, foi dizendo:

E' um blefe. Ladroeira
grossa, a gente nSo podeconsentir nisso.
Outro empregado atalhou:-r- Não existe coisa mais

absurda. Nós, comerciários,
somos a corporação de sa-
larlo mais baixo que exls-
te. Imagine que com o no-
vo salário mínimo os em-
pregados que são admitidos
agora não tém direito à

percentagem. E agora vêm
cobrar esse imposto sindi.
cal para enriquecer meiadúzia de parasitas.MOVIMENTO DE TODAS AS

CORPORAÇÕES
Um comerciário aproxi-

mou-se dn rep • c fez asseguintes declarações:
Eu sozinho nio possoreclamar, porque se me re-cusar a pagar o imposto o

patrão me põe na rua. Isto,
porém, não aconteceria seiodas as corporações se le-vantassem conti a cobran-
«a. desse imw**o *#m»*1. Aí

a coisa seria diferente. Du-vido que eles tivessem co-ragem de meter a mão emnossos salários.
Outro acrescento- •
7- Se eu morrer amanhã

minha esposa e meus fi-
lhos estarão condenados amorrer de fome. Do Insti-tuto só receberão a miserà-vel pensão de 300 cruzeiros.
PROTESTO TAMBEM DOS

BANCÁRIOS
Na rua 1.» de Março ou.vimos tambem bancários doBanco do Brasil, que fize-ram idênticas declaraçõesde protesto às pronunciadas

pelos trabalhadores da Li-
ght e comerciários. Adian-taram ainda que os desfal-
quês no fundo sindical! r"-á.ticados pelos próprios ho-mens do governo, são mo-tlvo suficiente para que asmassas trabalhadoras detodo o pais se levantem con-tra a cobrança do impostosindical.

Finalizando, disse um-bancário:
— Temos razões de so-bra para não pagar esseímrostò. Já bastam as con-tribulções que noB são ar-rançadas para os institutose caixa de aposentadorias

e dessas instituições quasonada recebemos, • apesar d:>fiarem abarrotadas de dí-,
nheiro. Agora, com r*m
assaltos ao fundo sindica:,

abrir, rafio, íste ano, de wsdia de trabalho é contribuir:
para que om nossos lares a
fome seja maior, onquáuta
méis dúzia de goitadores vi*vem oe*» nab*rbc«, * «Oa*»
lona.
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Ifiifli Eiliill II 0PEKA.RI9SDE PAULISTA - RECIFE. 23 (I.P.) -- Os oitocentos trabalha-;
dores da fábrica «Aurora», de Paulista, que há

.'doià/diari alrií. ' a,víi ,i saido vitoriosos de uma parede de dois dias yo' Lram.a dcclarar-se em greve exigindo o pagamento dos dias em que estiveram afastados do trabalho e que os
: paxwx, ncg-am-se a imgW', Os grevistas permanecem reunidos era assembléia permanente na sede do Sindicato, e tudo indica que sairão novamente vitoriosos da greve.

'•^•V>/^VVSfA/\^»»-\yN^^\/NAí%»^»*^*»»^^,»vN^^

BJISSôS^Ü 8 8 Hw'8T* greve
- ***¦ -.»-•— v'-.-

Agostinho de Carvalho
1 »i» J|«.co*&* IWfiioiuí do TrnbHho tio Kptado dc Suo J'aulo deler-

minou * Intcí f.i«p ''•» «'lílcí. il»» pfndlcfttos dOB marceneiro* « dos têxteis
lio Si» Bfrnartlo, i.-iii mrt\j dn inovlnioiitü grr-vlsU dessas corporações flor
aumento¦ dc. salírío». As iili-taeões e os uroecBsos usados pelos mitorl-
dtdeti pnulislc.1. >k(> oa mesmos otiservadoe pelo governo íeder»! em
l(id« o- P«ls contra o» movimentos ícinvindlcstlvus da cliiíse vpei-iiria.
O ilofí»! lUercto n. 11.010 eoàtíuiih scrvlud» dc arma jurfilien para «
«residente d» Henúhllrii « os ijovcruadores. AOS KbIihIoí infligirem os
direitos eoBstitnlelojmis, |iurtlt-ul»rilleIito Vi direito de frete.

A greve é »n,« dus »r«\>»ti l»»ts çflcMet de que dispõem os tralio
lliiirfores eoairs n exploraião pntrpnAl. Disso sanem os patrões, o XO-
\trno e, os buroermas sindleaii.. Kis por quo o Sr. (K-rtrlo Vargas esforça-
•« pàiii d«i(Diiirj.;itur a «rc.e, lançando mio de Iodos os ree.nrsos dema
.tóirlcot. e lofircosivo» uo sentido (Io (oeiiA-la ilegal e lUilituoss pvrimtp
a 9plni*o piMtea. l>« jnrsmo maneira use o sen Jtlnlrtro do Trabalno
rionfeclniiido nm» caiun^nlm sárdlda a caluniosa pelo rádio o pela. ifl>-
nriíosa contra, os trnlmlbadoici. n os militantes sindicais ijme, recorrem
in direita *r gecre iwra deleader melhore* saJario* e wolkoro». cimdlcões
ic traWrao.
. Km :io« ultkiun discvi>o o Sar

(íetéMo »»<»»«eJlM»u os operários a / loados à. csplòrocão patronal. Tal

Dòs Marceneiros e Carpinteiros

»*e rMorrcrcarj i greve e procasr»-
ttW reaolrr.r os seus problemas po-
los -raeloa indíeados pelo Sr. Se&a-
•Mu Vim*. Os (rabaltiaderfi., em-
ir».r»»to. par cruel e dolorosa ri-
perKneia, sabem o «w para si n
a»ra aa s«m relntldlcatêes repre-
•*»(»»i a Jstittça do Trabalho, us
•VtoflSin* «retivos e todo aparelho
iiWisterlaKMa de com-ill»,;»,, jw-m

cr-olver oa raafaaaes aargldos entre
patrões- «i oaaprc«ad««.

A grota é • tiltimo c iníaiinv re-
¦»»so de <[«* l«ne»m mio os im-
li»Jh*d«rM paia <K>«fl«i*l«r as snns
n^riViBaSeatóet o, isto, apé* um»
(írlr 4e eattcuttnsratoa com os pa-
irocs. era qae esses Altisnos pro-
i-Jtra-an ga«h»r tempo para ni« sten-
il«> os aeas empregados o, em mal-
loa «ases, para deaartlcahir o mo-
ilmonto, despedir aa ma4s ativos,
intimidar o» mate Ifcwicos e w»n
dar preader os malí eoaMaaeates.

O govera», «o Intervir arbHrArla
<• ilegalmente nos sindicato» de S>e
Bernardo, está infringindo um dl-
rela* iieaido 'd*s trabalhadores «
(x.vor«eendo a patronato. £m te*e,
so entanto, asalm deiinimes a po-
«leio ío governo frente, ã Oonatt-
inlçèe, nas, ato há dúvida <r»e i
uma aberração Julgá-le (dtusdo aei-
ma das classes decidindo favorável
oa desfavoravetmente sobre os pro-
blemaa * ou ehoiiue* que (targevn
entre empregados e empregadores.
Orno governe, o Sr. fletúlio Ver-
ias. representa os interesses dos
;rs.nrtcs latlfandiários e industriais,
dos banqueiros e empresas imperia-
listas e, forçosamente, todos os seus
julgamentos, são favoráveis a esses
senhores e contrário» nos int«rcs-
srs do povo e- do proletariado, Haja
visto o qoe aconteceu com a greve
do* stambarcadorrs de leite nv Dis-
nfto Federal. Apesar drs arresdo
>fo leis contra a economia popular,
ile aparelhado com om órgão léeni-
io como è a CCP e de sna opiniáo
•-entraria aa aumento do leite, e
(overno ni» deu ora passo no sen-
hino de impedir a pretensão de laia

Bdlvlduo», depois de os mesmos
"onegarem por vários dias * dis.
irlhnleác de leite a milhares de
.'rlsncae e doentes.

No entanto, agiu do maneira di-
re rente, «entra os aeroviárlos e acro-
naatas, contra os trabalhadores (In
arsenal de Karighn, contra os, por-
luírios do Bio de Janeiro, eontro
os mineiros de, J»o»iá e, agorn, con-
ira os marceneiros e lentels de .Sáo
"ernardo.

OA tfocteiv *• rofcrr,«<n,!Íri>> dc sSÃo
llernardo precisam 'da njada e ' d»
solidariedade dc iodos os traba-
IhadoreV e de-todo o j«o<o; tom »
medida iniervenrlonlsta om seus
sindicatos proeora o govírno ««ma'.
r»r si «ns. jrove « w«nté>loii algc-

raeiüda risa igvatmestie U«oidar o
direito de greve, o direito de re>i-
nüo o associação e o livre fundo-
namento das orgarrirotoes sindicais.
0 direito de greve e aiaaa eononls-
ta dos trabalhttdorcs universalmen-
te rcconneeMa. Cada operário bra.
slleiro sabe o que isto slgnilica e
o que ist». representa- para o foi-
lalsrlment» do movimento sindical.
Foi somente através de nm movi-
fcneato grevista que nsMharcs de
(citeis ma capital peirUats. coose-
rBiraov rapidamente nsa «nniento de
31>%. em sons salino» e cvnsvgnl-
ram derrubar a íntafar. nsstthiiluidc
de 1(4% ao tMrbctho.

A greve nüo e nm d*Uv,> coiun
querem taser crár os paitrCes e o
governo, stoiv sangue e saerltlcios
tem costado nas trabalhadores o di-
reito dc grevo c, por Isso, eles nao
rvawiixíAráo » «t(:-«.» dlre-to. p«r jnttíu-
res que sejaM as pwSMtigtshlies, as
repressáes, e M dmagociás govnr-
aantontois.

As lí.sti horas ilr; lerga-Vii
ra última foram iniciados os
trabalhos da grande ataem-
bléia dos trabalhadores em
marcemiria e carpintaria pa-
ra tratar elo aumento du sa-
lários, que há scits meses vem
.sendo p-adidò i>ela corporação.
Coui)>arectíi'aiB à reunião cer-
ca ele U00 operários que. alem

PARALISARÃO OS ÍRABALHOS NO DIA 28 DO CORRENTE — A PAREDE DE UM DIA
SERÁ UMA ADVERTÊNCIA AOS EMPREGADORES, QUE DURANTE 6 MESES VÊM
ZOMBANDO DA CAMPANHA RElVlNDICATÓRIA DESSES PROFISSIONAIS - MAiS

DE 600 OPERÁRIOS COMPARECERAM À ASSEMBLÉIA DE TERÇA-FEIRA
dendo à convocação- da ¦ Co j. ganhamos o suficiente, n&o |
missãu de .Salários. . fizeram | sehiiio, portanto, netóssúrip e
inúrneraS denúncias èontra oü ! aumento:
empregàdõiüB, contribuindo! Fa)ou em seguWu o \erea-

que à seESão . jor Antóiior Marques, que ad-
vertiu a assembléia da ma-
nobra de que vêm se utili-

GREVE DE PKOTES'10 ^ando os industriais protelamDepois de feita uma expia- do afcartamenle a concessão

assim para
i ràhsçorressè movi meiitadi
c-m grande animayão.

Venceram os\
Metalúrgicos
-_ /¦»»?•' iut!''à<l clos lrilbalhos ató :i«°- i do aumento que pleiteiam os
lio S P^,-/-,! ra efetuados pjla Comissão de miUccneiro.s. Acrescentou queJ-^C aj, J UUlV Salários, usou da palavra o 0 üiomenió não era mais dc-

sr. Aderbàl Cardoso da .Silva,
Notícias procedeivteB rlc São I membro da diretoria eleita.

i'avílo .informam quc= o Tribu- que fez severa critica às me-
nal .Kepnnvil do Trabalho acaba gíis redondas realizadas no
de homologar o acordo entre o
Sindicato rios Trabalhadores na
Indústria de Material Elétrico,
Mecânica « Metalúrgicas é a
entidade patronal para um au-
mento dc .1.00 por conto sobre
os salários desses trabalhado-
m. A conquista dêste . aumen-

110 foi o j'eüúltado i<' nicscs a' fio de intensa, luta dc UO mil
trabalhadores' dísSé setbr pro-
ífjssioual.

Viinistério do Trabalho, de-
warando quo -essas reuniõeí
não' trazem nènhúiiv proveitè'
aos trabalhadores e nada so-
lueibnam. «Pelo contrário, diz

- a certa altura, é motivo 
' 
de

achincalhe como acontece."no
nosso caso. Os patrões, em
vez de clawm uma resposta ao
nosso pedido cie aumento,'i'o-
gem do .-isjunto jiara dizer
que estamos bem de vida e

palavras e sim de medidas
(.•oneretas para mostrar aos
empregadores que não esta-
vaín brincando o que se pe-
diam aumento era porque ne-
cessitáyàhv. Disse ainda que
durante seis meses espera-
ram com paciência é os pa-
irõés aproveitaram-se da boa
fê da corporação para usar de
todas as manobras para en-
gábelaf os seus empregados.
Ao encerrar o .seu discurso o
sr. Antenor Miltqües propôs
que marc-meiros e carpiritei-

t

tos paralisassem os trabaliiOí-
no dia seguinte ao da ass-jui-
,.i\..-j. monrianiio, assim, aos
empregadores que a corpora-
ção estava dispoala a con-
qtdsláf' ò at'.ni; ..:>:.,..-x-
do. Esta parede seria uma
advcrtôneiíi áos industriais.

'¦ ESCOLHIDO t) ÜIA J."
U orador a i/j-güir foi u mai

oeiieiro valamiiu fèniiindi
que le.'. (ir.) adendo a propôs):
do sr. Aincnoi' .Vla.rque.-. i on
eoftlava eom a greva de pio
íesto, mas ((Uo a paralisuiSi
So ptocessasí'.; tio diti 2ÍÍ, se

Pleiteiam Aumento de Sal»
Os Ferroviários da Leopoldina

VIDA -SINDICAL

ítÜUAUIU DE TKABAIJJU
PARA skki'ijxt;os f,

COiNTIXUOK

lUllll lias i!ik;HY,;:i
atitude lomada

>.U.S em relação
ncdicos.'.'

O piesidcnig cm esércicio do . Dos -ivaUartisdori
Sindicato dos Bancários do Rio âüiiVeü. do Mobiliário;dv Janeiro compáveceu quarta- ];&) áa 13,30 horas, nafeira última ao Mlriigtdviò do

A reeskuturaçáo dos qua-
dros è carreiras da Leopoldi-
na, eívítuada em lítôü pelo
w, £urico Dutra, fjitfio pre-
sidente da República, preju-
dicoü a mais de 2/3 dos ícr
roviários, beneficiando apénai
uma insignificante, minoria.

Velhos servidores com 30 e
mais anos de serviço tiveram
aumentos insignificantes en-
quanto certos chefetes dos es-
critérios com muito menos
tempo, foram regiamente con'
tcmplados; Dal existirem cen-
tenas de processos no Tribu-
nal Regional reclamando con-
ira essa monstruosa Jnjustl-
ça. No entanto, a Justiça Tra-
balhista, como sempre, vara
protelando indefinidamente ot
julgamentos. A maioria dos
reclamantes ainda :não teve

Os aumentos reivindicados variam de 40 a 5U
por dento — A reestruturação de Dutra só
trouxe prejuízo para 2/3 dos operários — Nas

rnèoR do Minisiro da Viaçáo a nova tabela
pleiteada pelo Sindicato

mento que
tao.

SÓ HA

\ei\) lendo a quês*

íiairho de causa e continua ro-
cebendõ salários irrisórios.

EXIGEM NOVO AüMEN.Tp
Em vista da situaçáo dé

revolta criada pela tao cie-
cantada reestruturação do sr.
Dutra, o Sindicato dos Traba-
ihadores em Empresas Ferro-
\Hàrias resolveu pleitear di-
retamente cio Pie^dente . da
República um novo aumento
de salários na seguinte base:
salários ató Cr$ 2.400,00 40% j
de aumento; até Cr$ 5.200,00
30%; de CfS 5.500,00 até CrS

SHOIB

v-"o«íi jfe ym&m w twai któü que )^oiM& U»' e®
0«to perguíita? ¦— Vote nabe calculas ei avuitado atoes1» tfe tíástüos qw
dejxaxa de funcionar diatíameiato eea wtoüe de gequeaos «Meítca? - -
Se. vocô compreender quanto é w^eijoso estudar sadio, fcssama e pr-a.-
tócaHiente em sua casa. sesa obedi§Ríãa és korâno, ma delsai^ êa çred)»1

iksxítuio «Amo S450MC-Í.) w&&mm

10.000,00 10v<: c de Crs,. ..
.Ui.0iH.UJo em diante 5'(-..Ks-
fa tabula foi no tlla 10 deste
encaminhada nó sr. Getulio
Vargas acompanhada de um
longo memória) no qual o
Sindicato fundamenta a ra-
zâo de ser desse pedido des-
de que o custo de vida vem
eendo majorado incessante»
mente. Além' desta sáo tam-' bem reivindicadas outras me-
lhòrias como aumento das
diárias fornecidas aos traba-
Ihadores quando em-viagem,
abono de família e vinte por
cento sóbr? os salários a ti-
tulo de pagamento das horas
extraordinárias.

Em palestra eom a nossa
reportagem, o sr. Dimpino
Lessa Martins, atual presi-
dente do Sindicato, declarou
que havia recebido um telè-
grama da secretaria da Fre-
sidéncia da República éien-
tif)cando-o de que o mento-
rial já havia sido despacha-
do para o Ministério da Via-
caq, onde deverá ser devida-
mente protocolado e estuda-
do. Acrescentou ainda o Sr.
Dimpino Lessa que por esses
dois dias se dirigirá com uniEt
comissão àquele Ministério a
fim de se inteirar do anda-

t-jjjr^Tj ^L T?^y m S £ v p]Jm

"O SEGREDO DA
BONECA"

f, MÁ1A.

As VezÉii, de onde inenus se iísv-»'», oUI jíUrs© qualquer valor.
n-asÜA como as pessóási são os filmes, principalmente o» realiza-

••js-antes da rigida òriéntaçãb i(liiológici\-re».<rionárÍB. do cinema
¦ •"¦tíi-rmerieaiiQ.

.0 Segredo da boneca? é um filme antigo, que estav» aban-•.oiiado e esquecido noí cofres da Metro G., c não era necessáriogúçado faro cinematográfico para descobrirmos ser um filme-
- Inho atraente. Bastava ter .sido guardado por tanto tempo, «,
'"pois, chutado para fúri; das salas de espetáculo dos Metros'¦ 'opaesbana, Passei,., o Tijuca. para exigir, qwdqwer perfronali-'f*de 'digna de .observação. 

'"
Uíalicodc por Pat jackson, cum Ami Soubera (a Maise de

iluifdü filmes), Záchàrj' Scott e outros atores, ineluBivc uma óti-'
i'ia menina, que representa a iiília du um sentenciado, este filme
.(.missuí aquilo que os bspDctadpròs nâo envenenados pela riotóncia,
"speram: uma pêqüãhtt parceia de humanismo.

-.• A. história* dr. ...o Segredo aa Boneca? aborda o problema de
unn menina traumatizada/ mentalriièntci, por ter assintido a um
f* "¦sassinat-o. Ela, sòmèhte. poderá saber quem foi o assassino,
atas, o choque bloqueara a sua memória, c, somente com o ei^ja-
veeirnento do segredo de uma sombra, parecida com a de seu bo-
neco indio, poderia sua mente ajustar a realidade e enfrentar o-'•ontecimento passado.

O asBunto;-'' desen volvido de loauetra uccc-ssivel, a, fim Ua
rão tornar mtcleeinaliziido ò Iratanieuto,, que a 'jovem médica
psiquiatra êspoininèiitá na níeimia, para provar a inocência do
«entéiícíàdo pai&la '.iieuiua. • '

Este recurso substituiu o elemento policia do filme e Cicnti,
spena«, uma espécie de detetive da medicina. A narrativa sim-
(ííe,v de,toda .a trama, torna o filmo atraente para qualquer au-
swctadoi.

Eis.um film<: nade a psiquiatria é respeitada é não coloca-
Ua a sevnnco. dc^ exaltar;õci-; de policiais descobrindo o verdadeiro¦Jssas.iiino. ¦..

O final é feliz, o, se o filme não pertence à primeira eutego-
|).'ia das pirotécnicas do cinema engabelado? dos b.esteirinhas for-
malistftf:,'. t!,:no/çiil»iito, um espetáculo que, com satisfação, acon-
SjSlhamosTrHràiiJ, jtóidô exibido nos cinemas — íM'PE''R10 — VAJ5
iliOB-Qi:

D

ms.
íca,

: 01/10

N OS

AVENIDA - BOTAFOGO';
nemt l(i'.oli 'iíütú repi-isando o filme tcheco de Otòkar
i-etonedo FJaiTicadti Muda?) — VERGONHA «Rostà

Oí.íilmíi nos mostra uma perfeita reconstituiçãò lus-
ioris iip'.i as.r.mti) seja desenvolvido em ritmo lento.•:¦• livriU-rfó» moldei padronizados, pode ser assistido.

I IíjWDWTHA ¦- .;GJúni(! que matat
• o S'íria<lo «A tribu mlíturlosa»
("f •-. 4.- episódios).

I lli.iTAFOGO — «Segredo d* boiic-
cci; com Sachary Scott.

j ('.. IjE PINA — «Bomba <• s par.-
t';i'3 negra* « nA fera-i-.

j C/.ãioCA — <Angela». com Bliaíie
Lage,

| CENTENÁRIO — 40 crime por ai-
I 

' íabetoj. e í. sério «A mulher tigrei
COLISEU — <iArigela>, com Ullane

.Ligo.
ÍOLONIAL — «Cinco covau no K£i-

;o*. com Franchot Tone e Atine
Baxter.«
i'-\('!d Im-, SÁ- Mjjádó (in-

ü'i'i.., -. ..Maliciu. ¦»!».- 
i>{(W(.'i(.'n

©E HOJI
JtííJBRItli - íVi.ví .riciad

.jé», com Krro! ; . -n
JtftvíllMá :'c -Ar.!.,-'¦'

iRT-PADAClO..- i
Artagnm». oom Ç.tiv i-
nalo e Cario.Nlnchi.,-

ASTORIA '— «Cinco cc.
lo», cora Frárichot Tont
Baxter. 

'/'-¦' 
V-

riVTSNlDA' — iO segredo t.
ca», Mm Zichory -.Scott i
3otiero. -

JíTECA — «Â .víndedora õe ra:
latjlae», c.in Aibírt-í r»!njf.»>< rj Jf||
Oi» tjígHíirj;,

. «US BUI
Olivia d¦n,
'¦:. 36 D

ria Ce-

Egi-
¦ne!

, MiUHlNKNSE — .jO magoi-.
j GUARANI — '.Bonéquiuba llrrrJai
i « cAmigoa de aventura»»,
j fiKAJAU' — zA.' niertò de uma mu--
j Iheri d a sorte «A t.ribu míaturiu-

sat.
I Ii. LOHO -- sAjiJo do !o(lu.> « -.-.A

águia o o gaviíoi, com .Tohn Payno,
IDEAL, — tA Inottolávclí, com Ma»

ria Autonteta i'o;j:i.
XMPHRIO --• •(O aeSTedo útt bouis-

ca», com Zad>»ry Sixitt. <t Aiui üo-
them.

IPANEUA. ~ (Jttaior que o diió»,
com Anselnio Duarto c Ilka fíca-
re».

IR1S — .0 so-ürèUo da bonecas,
com Zoolmry 8oott « An» Sothren.

LHBliON - .MUigelitT-,. com Eliane
Laifi:

LEME • i.a canr-ão do boinjue..»,
Gino JVticchi.

HADURKIRA -- «Alijo ue. viugali-j
fie*.

MARACANÃ - • -iKmbruiecidos no-
Ia violônciuj-, com Kirk Douglas
e Virgínia, jiiayo; '

MASCOTK — <Cim;.-i cpvaâ uo Kgt- <
to», com ffrancliot Tono « Anuo
Baxtei'.

MSK. DE SA' — -litíiiníi AnÍMíiieta...)
METROS (Paaseio. Tijuca o Copa-

«abana) — «Panflora», com Jamea
Mason e AvA Gardcnri

JíIRAJfAJt,'. —. cCarnaval no togo»,
«om Oscarito, Anselmo Dur/rto,

Jtodosto do Souaa, BHanft o ou-
troai

MONTE CASTELO -¦ Mnm ciüado
i)iio mirgoK, <-oni. ürrol .'Plynn «
Olivia <la Jinvilliuid.

OLÍMPIA — -vllm momento om ca-
da vida;, com James Cagncj' o
•vLei à tiro?, com Johnuy Jtc
Broicn.

ODEÒN -- cLina cidade que sur-
ge», com Erro) ITIynn a Olivia

do Havilland.
OLINDA •— aCíiico cova» no Egito;,

com Franchot. Tone e. Annc Bax-
ter. '

PALÁCIO «Carnaval do íogos,
oom Oecárito, Anselmo Duarte,
Modesto do Soma. Kliaim » ou-
troe.

I»ARISIENSE •- ^Cinco covas no
Egito», cum Fi-ancUot. Toiio o Au-
ne Baxter,

PARA TODOS - - :A «everat, íilin
portuguesa, ouui Pina Terea.-i.

PATIIE" -- <;0 filho de DAriaff-
nana, com Gianna Xaria Canalu
e Cario Ninclii,

PI,AZA — «Cinco COVWB no KgitOi,
com ffnuicliot Tone. n Anne Bax-
ter.

PRESIDSN0.'Ê • • «O filho dc D'
Ariagnei», com Glanna Maria Cl-

nele á Piere Palertíilnl.
PRIMOR — -iCinco covee no Bgl-

tos, com Franchot Tone o Aüne
Baxber.

REX — -íMínha seorêtifls. iavoíita»,
com Kirk Douglas e Larraine Day
o «Frente i. frente», com, Rod
Cameron.

ROXy -- -tfJir.t cidade Que surge,-,
com Errol Flynn e Olivia de Ha-
villand.

BTÁN — 4'iff.l»; •;*"' -'iUtií'
L,->ire.

I i li um minam. ...n, n
f Kiu UKANCO - .-.Cilada tatal» í

•(Goatc desso bruto»)
RIVOLl -• <Vrorsor.lias-, íilin tclie-

co, com 2dcn.ee Stepnuec e JilMle
ülasrovtt.

IHTJi -- «Chico cova» no Egito*,
com Franchot Tone n Anne San-
ter.

ROSARÃO .—• sl^aeto ainistroi, com
Farley Graxiijeir o Ruth Roínaii.

SANTA ALICE — íO filho fle D'
Artugnaiw, com üiaiuia Maria Ca-

nalo o Piore Palermiht,
S. LUIZ ~- fAngelas, com .Bliaue

Lage.
8. JOSÉ' - iO íillio cie WArlaj-

iioiií, com Giaan» Maria Cnnale e
Piore Palermliii.

B. PEDRO -• «Angela*, éora fflia-
no Lage..

VAK LOBO — iüniíi cidado que
nurge». com Errol ITlyim <¦ OIt-
via do Havillftnd.

VELO •-¦ rMaliiuerlda», clüi Dolo-
rba dei .Kiv.

VILA ISABEL -- «Nas malliaB da
leb >¦; -.0 irrabde Babe Ruth»,

VITORL", • íAusòl»; càlii lr:i!;:;.-i

mmo
ALVORADA — «Barca da íoliaj-,

com Spiua, David Coimr. Cairriieh
Costa c outros - à» 30,30 r> 33,20
horas.

CARLOS GOMES -Branco, tu é
meu», com Walter D'Avila, Lin-
da Batista, Grande Otolo « OU-
tros — às 20 o 23 horas.

COPACABANA ¦•- «üm cravo ua
lapela», pola ela. Os Artistas Uni-

dos, oom H. ülorineau Jardel-Jer-
colís Filho, Laura Suareü e ou-
tros — às 21,30 horas.

GLORIA —• «O culpado foi vocGí,
sob a direção de Rodolfo'. Mayer,
com André Villon, Mario Srusini,
Ligia Sarnienti), eto — àa 31 ho-
ra.«.

JARDBL •- <Pcme Ue careca é a
tnSo», com Cole, Celeste Ateia,
Nélia Pauln e outro* —• âd 20.30
o 3.2,1» horoa.

RECREIO — ,Eu quero sarwuricíuí,
pola olu. de Walter Pinto, eom

Osearito, Virgínia Lojie, Pedro Dias
e outro» — às 30 e Si horas.

REGINA •- <jMaas*crej., r*lb tea-
tro d« equipe d* Graça Melo, com
Lídia V*nl —• às 21 horaa.

REPUBLICA — <A fruta de Evai,
com Lus dei Fuego o seu «leite© >-
às 21 horas.

RIVAL — íNão mate o seu marl-
do» — cia. de comédias de Ml(-

ton Carneiro, com Maria Luiza, RI»
beiro Fortes e outros — ás ÍI hs.

TEATRO DE BOLSO — «No polel-
ro do curl*», com Ruy Matou,
lamor Baato e outros — as 20,3ü
e K2.30 horas.

FOLHES — <.Uma noite com nin:-'"•:om Piiunuiviin Silva. S "-inrK.
•ti_a \>..::i ' .'/.KW - íi: :l úf..

)lí'EREKÇAS DE
SALÁRIO

Nti Estae&o oo Burão de
Muuã nossa' rcportíigoiu on-
tem mesmo palestrou eom
irandu numero de ferrovia-
i'k>s que se mostraram intel-
ráinonle solidários com o Sin»
dluato e dispostos a dar todo
õ sou apoio no sentido de queo aumento pleiteado síija ime-
y i a i a m c n t é conquistado.
Quanto às injústigas Ue que
fião vítimas falaram larga-
ineiiiij. Os maquinislas, por
exemplo, são dos m a i .s
prejudicados, fíessa categoria,
emOora não haja uma divi-
são 'Hierárquica existem três
salários: U!> 1.900,ÜU, CrS...
a. 100.00 o Cr? 2;400,00, Fato
esse qu'.-:. vem chocar-se íron-
'almente eom o texto da Jei
Õue manda pajjar salário
iRual pura trabailip igual. E
«nais: não hâ também um
critério para as promoçirss.
Um dos maqülnistás com,
quem falamos ganha i..9tHJ
rtu/.eiros e conta còm 31 anos
de serviço. Um outro ganha
12; 100 cruzeiros t; tinha ape»
nas 16 anos. l>essa maneira o
tempo de serviço é des-res-

peitado pela Leopoldina. .'.
mesma coisa acontecia eom os
íosuistus. Executam todos
elos os mesmos servji.-os e no
entanto existem, dois salários
diferentes: Cr? 1.700,00 e CrS
1.900,00. A maioria dos fo-
guistus contudo percebe Cri;'.
X. 700,00. Somente aqueles
que têm mais de 30 anos do

.profissão lograram receber os
Cr$ 1.900,00. Com essas irre-
gularltlades à Leopoldina vi-
su desunir os trabalhadores
lançando uns contra os ou-
tros. v
«BAIXOU SIM) MAS KOI. OS

SALAlílOSi-
¦ -JS. como ao se falar em sa-

lários uíio se pode deixar do
olhar par» o custo de vida,
os ferroviários condenaram
energicamente a política do
sr Vargas de tudo ceder an-
te as exigências dos «tuba-
rOes-'. Um ijuarda-frelo, f azen-
dü bl agite eom seus compa-
íihciros <jue falavam das pro-
rhessas feitas pelo vellio tie-
rhágôgo de baixar o custo de
vida. saiu-se com essa:

--¦ Ora. o homem está eum-
prindo -sua promessa. O tie»
góeio íoi que ele começou por
baixar nosso salário. Paeiên-
cia. e íé no «baixinho» moça»
da. Vocês não deram o voto

Íp'ra 
,ele?- -

Então todos os trabalhado-
res, embora compreendessem
tratar-se de uma» brincadeira,
mostraram-se zangados r, ca-
da um queria explicar que
se havia votado tielc íôra en-
ganado. O homem prometia
justamente aquilo quo noces
sitavam.

„ , ,. I Sindicato para aprovatrabalho, onde rÊcfibiüo pelq ! ba)
sr. Uoque Ferrei- solii:itou t'6^-
se promovida, pelo üi\,T tinja
mcs-ii redoiidu dc bancários e
banqueiros dcsli:)u.ci;i. a debater
o lioráno corrido para. ú fun-
cionalisníò incluüulò oa serveii-
tes c çontiiiüoã. Prende»ae esta
solieiiaijáo ao fato dc estarem
oí. bancos negando-se a eum-
prir o estabelecido pelu lei queregula o horário dos báncâiiuc,
sem especificação, de íuiujócs,
sejam ésoriturárlos ou serVèn-
tes que, na opinião Uo Sindica-
to. tem os mesmos direitos,

ASSEMBLÉIAS

Dos Dentistas, uo rliu '.'!.
ás 21 horas, no auditório du
Assoeiucâo Brasileira dc Im-
prensa com a seguinte ordem
do dia: situação dos pivíisaio»
nais universitários que trabíi- (

luelèti trimestrais
eleio de 1851'.

i)es Jínformeirós b ' tísV-
pregados em Hospitais, no diá
25, às 20 horas,'na sede do Sm-
uicuto para íeitum tio. expáii-
ente do Sindical o n tVnlar de
a.«suhtos gorais

Dos Condutores A.utbno-1
mos. no j.lia 25, às 2l).;i0 horas.
jT.ru deliboVai sobre a iiigés»!
tito do Suei c-tario Ua fédètóçáo
sobre a situação em face dti '
er.lii.iu;!,- Htipjjvlqi-, podendo ser
upréseiiladás propostas para.!debates sobre a aueltàcitci do |
que foi exposto por aquele dji-i- j
gente Sliuilcúl

Dos Çarregatiorej e .lOii;-;'.
eadores do Café, np' (ti;i 2,'í. .•„
1S horas, para leitiirif, dlsotis
são e aprovação dos. balancete,
ao íiiovinuiiuo ftnaiiceiro e r.-a
trünonlal do exereicio d« Wfo

SíUiitla-luira, qtiaiitio havetü
uma leuniãü cios èmpregcijiO'
re.'., ii fim çle Iralur çfü quês-.tão do hiiiikuiIo. 1'osta em vo-
laeíiii. a propofila foi1 apro-
Viiilii poi o,-auimi(lad(». Dis-

i só aiiul.i o bi.--. Válérítiíl) Fein
j-imiuio qt.v essa grovíi dc uitl
| iiiti será uiiiu atlvurtônclu. aoa¦ p/urOüi que se virão obriga.-»
í dos a pensar eoin iiuus sen
i ['ledaçle sobre ò ússuíito, &
i quê ua mesa ledoiida do dis
j 'I dc iGVJieirq apresentem uma.

contra-proposta ao u.e.dlap fel-
to pélòs iraljulhudores..,;
PllOTESTO CÜNTIIA A 1W-•ri-:iiVKí\(,'\( i

loi.iin ulndilí apro\aila-ft
iluãs propostas A prímeíia'
paru a esgolliu ile 10. asso-
elíitlo.s, a fim de ser amplia-
da a (.'omissão de .•Salários.
principalmente o Départui

.'.'..¦.-nio (je I'iopc..',:aiidu, a tar-
."¦> de iitn?;it ¦ flearti a eqníee-¦eve (1(.;S I |-.j-l0 ,, ,|i;-,iti[jUj,.i-i(, ,|,, no,v ]„.

reais de trabalho de bole-
« nu li,.] i "s. panfleto!* i> cartazes pir

uu dlu.i i'« ;| parulisffoãrj do dia 28.
sedo cia | A secunda proposta foi apre-

ção dos sentada pélosf, Jo'sc:'Ja1me d?
dn cor-1 Almeida. Trata dn envio de dois

; telegramas, um ao Ministro
do Trabalho e outro ao si'.' M"!'') Vargíis pró'téstando|
c >!ittu a intervenção do t;o-
sói'110 nn Sitíliíentó dos Mar-|"•.'iioiro-' de São Paulo, qui»dirigi' a ^revi' ii.-j ebíjjoraçltoi
naquele Estado poi* auineulo,
de salários

parluaila)
Jielo MASI

mm
UÜüNÇAS B UPbl^A-

ÇÕES DUS OLHOS
t:uN.sui;i*okiüi

R. li ile NovetoLat, IU
M'i:i';KOJ

— I cklouc {,957 i—

LUTARÃO OS MAQlJltNISTAS:

Por Oito Horas t Trabalho
Paoienio de Extraordinário

NÃO FARÃO MAIS SERVIÇOS DE REPARAÇÕES NOS NAVIOS- IMPORTANTES NECESSIDA DE O AFASTAMENTO DE JOÃO
BATISTA DE ALMEJ.DA DA FEDERAÇÃO

íl a|ora ¦ estavam não executem niais ,v:ervicos
dispostos a exigir o aumento
de salários. Apoiarão o Sin-
dicato nessa luta.

Inalando aa assembléia dè
terça-feira ilo Sindicato dòs
Ólieiáis de. Máquinas do Mari-
/.•au Mercante, o sr. Gerònimo
Cardoso criticou u, iiluíietli; ito
Ministério do Trabalho, ho ctúso
do aumento ile salários, afir-
mando que a Corporação tiniai.
sido traída principalmente polo
presidente da .Federação dos
inaritímos, .loiui Batista de Al-
moldai Contestüu a uísinuaçâo
di.- Ministro do Trabalho relati-
va á saboUi^nm por parte, (ies
maqúiuistas no caso do àumen»
to dn salário, e afirmou: «Pelas
declarações do Presidente d»
República, quando de sua 'Hfci-
cjáu, julguei que os marltlmps
fossem tratados realmente coro
justiça c gozasseni de ampla
liberdade para lutar por mis;,
reivindica soes. Mas o que ce;i<j
6 justamente o oontrSflo: . Km
r.oguiclii aludiir ao aèôrcio fir-
mado ao Ministério do Traba-
lho à revelia, da Corporação,
ressaltando a hUiíu;»" do presi-
dente do Sindicato, sr, Houorio
Pinheiro, que protestou enor-

gicamente, durante a. referida
reunião contra u. tabela de au-
monto. Terminando, aprésén-
tou uma proposta, que .foi ypro-
vada, para que os maquinisüis

lo
iíepáráçDos dos ua\'ios c st
niitem n cenas a çoiicÍÜíÍ-Íòs,

Bmjsegiiiçln usou da palavrao sr. -Flurisváltlõ í?antos paraafirniar iiue é uma lieeessdude
paro bem da Corporuçáo que u
sr. Joâü Batista de Alinóicíii
seja afastado dü presiclencin da
Fecleráçilo.

S HORAS DÉ SiflRVIÇO
Aihdu sobre a questãoregülamentaBãp do seivigo cios

niaquinistas, ficou deliberado

que a diretoria cio siiiiÜeatci ¦'.'»•
ludatia n apresentaíjao uos ai-
madores da reivliuUcay&ó de -S
horas de trabalho e pagamentocie extraordinário, i; fói apro
vada a proposta do sr. (jere-
íiíríio Cardoso

liaria daquele
( todos

l»ar;i que a. secru
Sindicato envie .

03 navio.-,- eireulares im-
clareceiulo o assunto, a nm ,i<
evitai' pbssivèis equívocos

3» ¦»,>,ÍbhJH

a seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Caiheiròs Bomíihi

Trabalho mima casa .de eaUjadua lia: uice•mos ~ escreve-nos o leitor .10AO NJEtVA-HO — c o patrão suspendeu-me por clnct(iun, alegando falta dc ssrviío. Quero sabeiutiaís í,ão os meus direitos; se volto h cn.»a
para o trabalho, ou se vou à Justigá.

RESPOSTA; ¦• A. lei,não iiermito a oi'minulçâo salarial, estabelecendo' expjwjssa-neiite que a redueilo que afetar sensivelmente os veiicimentosia motivo.a, resoiBfto do contrato de trabalho. .Isto quer dizeique, tuna ver, estabelecido pelo tareíeirc a média de seus irànhosnão pode o •âiiipreiradòr diminuí-la.
Não obstante isto, os tribunais, vÜk poj.- oütrui «leclue qu«a yariabilidado do salário do tarefeiro e inèronte ao sèü aistema, de trabalho e pasfàmento. Daí acharem que na falta" e>eerviijo iniepèidente da vontade, do empregador, fica este obri-gado apenas a írárantlr ao empresado o saliiiin mínimo duregião.
Ora o tato da emprfisu nao dar serviço ao tarefeuó porcinco dias não á ¦ motivo yiara. que. ciepois disso, deixe éle d«comparecer ao trabalho: tal circunstancia da. uo eniprugaduapenas ó direito de reclamai.', diretamente ao patrão o peranfta .'Iustie.it do Trabalho, o pagamento dos dias que permanecei-em sei vice. ,

Não Permitiram que o
Pelego Dirigisse a Reunião

Segunda-feira a noite reali-
zoü-se na sede do Sindicato
dos Metalurr,' os uma reunião
do Conselho Sindical da Usi-
na Brasileira Metalúrgica, na

empresa tomaram conheci
mento da situação em que se
encontra ». luta .por aumento
de salário. No inicio dos tra-
balhos houve um serio .inci-
dente entre os trabalhadores
e a direcqao do Sindicatoque
léntou colocar na direção dos
trabalhos um delegado do
Conselho nomeado pelo pelego
Cordeiro, quando interventor
do Sindicato.

'.:. •¦• • • ,.i isrii.'-: -.(_' 'itíida Co-
iqitíitL» it(.'.íHí-.:lU!.'i v «wwvl-

foi resolvida de acordo com a
vontade dos operários e a ro»
união prosseguiu normalméri»
te sendo deliberado que a dl»
reção do Conselho 3era eleita

qual os trabalhaclores dessa J através de um memorial que
deverá correr todas as seções
da fábrica. E segundo fomos
Informados, essas reuniões cie
Conselho das fábricas estão
sendo realizadas diariamente
como parte do programa de
preparação da grande assem-
bléia geral que terá lugar no
dia 31 para decidir sobre o
rumo que deve tomar o movi-
mento reivindicatorio, caso os
patrões neguem o aumento
solicitado, que é de 20 Cruzei-

! ros paia os adultos o 10 cru-

abtJM

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Canno

.(AIR ÜE SOUZA fefiLHo . íllo. Nao
há. nada que impeqa você de requerer be-
iieficiò ao Instituto para o qual contribui. O
quo pode acontecer é o Serviço medico negar
o benefício se achar quo você não esti5 doente
e que...pode continuar trabalhando.

Se o benefício llio iòv concedido, você
passará a receber, depois do 16.» dia de seu
afastamento do trabalho, uma mensalidade paga pelo íustitu-
r.o, equivalente i 66% da, média, cios salários percebidos nos «toz*
últimos meses anteriores ao afastíunento,_ uma vez que os sa-
lários mensais não tenhwn ultrapassado 'a 

çlois mil eiiiüeinw,
cada um Os primeiros quiiue dias de seu afastamento scrao
pagos pelo seu patrão, integralmente.

Não se esquema que o cálculo 6 feito sobre os ordenado*
dos doze últimos meses somados c dividido a soma por doze
leso quer dizei' que sa houve algum mês em que você não tenha
trabalhado' ou que o seu salário tenha diminuído por faltas ou
outro motivo qualquer a média será muito dlminuida, porqu»
o mês será.contado, ganhe você muito, pouco ou nada.

Para você ter o direito ao beneficio <5 preciso que tenha,
no mini mo, contribuído, durante doze nieses exigidos para. n
período de earência.

Se .o .beneficio ;> negado, o Instituto nada,lhe [iâgurá,
I mesmo os oila!. aní eme voee tenha cfCado afastado tio !)t*i>a})jq

i %
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a stul scvta ^«seiitaSfão em quadras èwrpjpêi«B_ a equipe (to bola au cesto do .lüawieiigo devem entreutar líojè o «tive» ao
I IrVIlMIg Barcelona, na cidade espanhola que lhe empresta o nome. O* rubro-negros que m apresentaram anteriormente em Marselha, onde vence

ram por 56x84 a ama itepieseníaeão.local, têm a *«a apresentação de boje cercada de desusado interesse por parte dos afieionados locais, desejosos de presenciar a equipe que tanto
smc%o vem íaaendo uos*a au*. excursão pela Kwropa. ••••••••••••••••••**^^*^^^^^^^*^^^^^W^^^^-^.A.^.

NO FLUMINEN
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AVAL AVISTA I
LUIZ MÜHGEL SE DESENTENDEU COM FÁBIO MENDONÇA*"

Ü^A ^TS, %%Z?M C0NSELH0 ** HELENO NOVAMENTE
BITRÀL — MAIS UMA MANCA DA DO PRESIDENTE DO CLUBE kt r\ n^^ii-^^^DE ÁLVARO CHAVES \N ü BOTAFOGO

te- coisan 08tin.il g.rèhs,n IM»
Fluminense. r?tit>io Carneiro d*
Mendonça, o maior e«ador de
casos tto i;l»»«, resolveu dosw.tt-
tovar o st'. íatlte Mm-gel, que é'
o ntpjressntaavte do tricolor tu,.
WM.V. b este (urdiu ctemiasiM,
em caa-áter irrevogável.

O bode tartcwrou m witima
reunião do Conselho Deltberati ¦
vo, quando o sr. Lati; Murgel,
mm dos vtefr-presideirtwi do
Òlttbe rea urmi proposta'. í»)e.
t«ow 50 ína crweeiros pura ob
profissionais e 15 mil .para os
sií-pw/airteí. retendo, t«n. áé*
_.-,«do, <w*t a ísita de lurto quo
o c«íítt«kertí6, Fábio Carneiro
de 'írfonrtoTMfa. 

meteu .-, ronca «w

,wu ixrtiipttftÍHüíi-o. Diiae que sa
iwatía desautorado, pois a pio-
porta dovia partir dele 

'¦«_ 
mm-

oa de tini diretor, hierárquico
íttíeríor a ôíe,

As primeiras psta*>ía*; dopt*.
Pitíwrte «to clube dm Laranjel-
tas, o a-, Murgel, que é o res-
jponaávoi pelos desportos ama-
Ctoroa, rotirou-se do clube, dl-
zeneto quo, desde aquela liora
w considerava demissionário.

A propósito, convém lembrai'
ijmc o sr. Murgel tem »e revela-
do amigo dos maiores do ar.
f&wneiro de Mendonça, Tem
agüentado todtis aa mancada

A«rtn,, o Fluminense perdeu
paru. 52 um dos seus maiores
baluartes. Perdeu o homem que
garantiu para o Fluminense o
direito de disputar a. série de
melhor de Ws. E tudo por cau-
sa de mais um desacerto de
Fábio, que ontem brigava com
Beniclo c ho.fs se desentende
com Murgel.

O pedido út: clamlssao Oto
si. Luiz Murgel foi entregue,
ontem. rio. Seoretévie fa> clube I
tricolor,

O sucedido é a4Hda. mais grs.. |ve por acontecer, no ano em

Após ter sido pósio à venda
o seu posas, o irrlquioto coinan-
dunte conseguiu do América au-
torizacão para treinar no Bo-
tafogo. Assim, dirigiu-íie Hole-
no a General Severlano e ob-
teve do diretor Nelson Cintra,
t* permissão para fazè-lo. Tréi-
nou um tempo entre os auplon-
tes marcando um tento o dei-
xado magnífica mpressão, poisesforçou-se ao máximo. No en

. tívuLu, (.1 tJcUUúgo, pela palavri
dò sr. Nelson Cintra, não de-
seju, pelo menos no momento
o concurso do seu antigo <\-.
Icusor, ohquantÓ o América, pa-ra ceder o seu passe, sòliclís
o aspirante Jaime o mais', n
compensação financeira tle S(
mü cruzeiro;,. Heleno proltei -
de, .segundo nuas tlcclaraçüc-.-
encerrar sua, carreira, itc> «g-lo

'rioso?.

Diretor PEDRO MOTTA LIMa

do pnxntfente. Aânda.rocente. que o clube das Laranjeirasmente no caso B**úcin, foi „ comomoia. o «n cloa'uei»t««i»
poctficador. I pi,, n

m
RIO. QÜINTA-FEIBA, 'M DE ÍANÍ3IR0 0E 1952 — NV 9«.i

fe« •í (liaa ,|,i
3Em% : %¦ '¦'¦".

ii povo domiut, h
(«icioai esqjtecí «k ;,tro|,elüx du vicia, i«i,u

iidátlc, dando exjwixâo à siki iilejrrla, i (Has inu, o- .«, eiitriiKH,- de corpo e alma ui soberano da aJe«ria.Jb Hbrno I, mihco. Aq« vçw^ o M-ln-rum, (|afolin coroando mm linda rah.h». 0 S*Sm*?S?

ínRúkitm
tè,!!?Tr r*' 

'-»^^>"o ¦> disputa do ^curs'o proiu^

ifeputiiw ,. títwlo tíifi sog.wn.os camiidabs: DbroUiv Fusr-ilH„ Carn^n Laman Helena Martins, Claudia SuiS va-
jenee iiisenra,' Xiisanc Baibósa,

Ainda ntlo está definitivament.; mai-cado , data Bira ,fiiciiHKimrnto das inscrições de ™nrliil.»i.u- ,- ,KáK rSi»aa«>im- ri-, \,-' ,• anuituia!., nia.s h pensamciitu

\OMÍíííAv"M. PM
COBDÜVH.
PflOGRAMA

ilífitlem-nos a pubKcaçífo
# seguinte:! O Comércio e os morado-
tos de Gordovil, representa-
Bos pela Gbmissão ubiiixo
Bomeada, apresentam o pro-if-a-ma dos festejos cama-
pfeeos para 195Í2,

';â Comissão tlèsle a„u. á
gremplo dos anos anreriò-
í*s não medirá esforços pa-& viu coroada de ploiu, ôxi-
M' ". brilhantemente defen-
pife a nossa tradicional íes-
it_t cflíiiavalescã de Cordpvil,
na wta -Major (.'ourado, ,roí*ii terceiro reinado do Mo-'mo. com muita luz, primo-
gosa oinamentação,' nummaravilhoso desfile r& be-Bpxa d encanto para ale-
gria dos nossos íoliões.

CORETO OE HONRA

jfiua Major Conrado (esq.»y>no de Vicente Leito)
. ^Artística mente , ,•,-, balhii-
ao. simbolizando um :<P-,i-
sodtí Chinês;, aprsentamos
i<i nosso coreto de honra ein
[Homenagem ao Cómérdio,
HO povo do Gòrdovi-l e à lm-
(jÇf&nsá carioca.

. DIA 23 - SÁBADO
;As 20 horas — o grito doSaraaval, anunciado por

.Jina banda dé clarins di-Migida pelo nosso folião-mór
.'o -Liraa. do Microfones.' Av-i 23 horas, em nosso
aiajestosp coreto de honra•será apresentada o coroa-
[W a nosso rainha 'do Car--JW.yal fie 1952.

A nossa rainha .será elei.
Ja por volaçáo popular en-
fjíe as mais belas, gentis é
graciosas senhoritas, repre-
gbntantes dá nossa disliiifa
S digna Familia de Cordo-
vil,.';'São as segtiiiíics as c-áfV-mclátas: -- senhoritás Leu,'
Siífles Duarte, Lais iif; !,:- '
nia Monteiro'. Iara Çáftipsúüa Costa, Marli Sousa. .)",-
nice Lornbrêti, Neusa (5ò,
mes cia Costa -.¦ Janeíc Po-
feira.

Após a coroação ,1a nossa
líiinha. que receberá valio-
jSü prêmio, serão, também..
;pi'oelá!ii,uia.s eleitas as fio.,..
j_.rüicesas por ordem de vo-
j_neão, bem como todas as¦demais candidatas não cias-
^ficadas, a.s quais recebe-•r-ão, também, brindes come.recordação da nossa maj»-
ína lesia caríiavalesea fk-
X-íittdovil.

DIA 24 — DOMINGO
Majestoso desfile de blOi

.cos carnavalescos cpin dis-ifibuição de prêmios paraftorios quo desfilarem e lo-
&em colocados. .
J3JA 25 — SEGUWDA-FEiRA

..Imponenlc cícsille das
Mpssas escolas de samba
|«e, sem dúvida, alguma,'fltmetittiitiá a nota sensacio-

l' ina) dos festejos ear-nava-
iffios em Cordovil.

Pttra as escolas de sam-
jba serão' distribu.idos pré-.ftjfiips <,m dinheiro, de CrÇÍÍ.-ÚD0.00 - 2.000,00 e .1.000,01),
¦para as colocadas em l.",
1.* e. 3,? lugares, nespecti-

I vãmente.
DIA 26 - TEHÇA-FE1RA
.Despedida de sua majes-

.tecle' o Rei Momo, primeiro er.b,it.'o, - - Êneerromento às
, 'Ml horas.

COMISSÃO;
• Professor'Norberto de Al-'jantara. -- Fernando Lírio

de Sousa, Antônio Pinto da
Costa Filho, Nelson de Oli-
veira, José E. Duarte, Car-
ios P. Martjiís, Milton Silva,
GéhiVai Machado, Liiis Ni-

eotlemps, Leonardo Gonza-•io.7., .Ern,e..t;o Mar-aiic,?. e ,Toí.g

ANíVJtSRSARJO OíKs
TENENTES

Goineirioranclb a passagem,Jo *« «i-v aniversário ogerido «'Pencntes do Dia-b'o-> da rua Marángüapeoferecerá « m.,lica can;a.lesen um alinoGÒ no próxí-mo sábado, dia 2ii, uai siiasede,

'CJRÔNIOA

QAKNAVALÈSOAS
Sábado próximo o Carioca

Kspofto clube, tradicional
agremiação da Gávea. ( im,
ménagèará os cronistas car-
nayálescos da cidade, bferecéndo-lliGS uma macarro
nada em sua sede social, às20 horas. São convidados os
cronistas filiados à \ r r•k
'SUpiMAS DE MÒNlt:

AtÈGIíE
Cs) -Turiinas dé MoiúesAle-

«ro. acabu dc co ti t raiai psserviços dos conhecidos- ;li--
tiíitas Buatánioiite Sá, Silvio
Pinto c Etirídio, para preparurem os seus préstitos ao
[iróximo carnayái.

Pela feliz esBolhii dos ar-
(feias, é da crer Seja o -Tu
rimas forte -candidato ao
título de cám__p*o do õ2•I ¦¦

&AMJDS iííFANTiS
O Juiz çíe Menores já c«,

meçoii a expedir os alvarás
.para a realização de festas
carnavalescas infantis. Os

álVàrás podem ser solicitados
<*!uri;ji,ii'„tt.'. no Cartório do
Primeiro Ofício e deverão
sjtíi- registrados na Seção de
Pisçaliaac.âo de Diversões.

Os interessados iwderãocolher as informações nèces-
.sária uo Jtiizo de Menores, à
avenida FranWlin Ròóscvelt./
ih'- -- ,'). aíidai. ou pelo te-'
le fone 'Í2-t7'(5f>, com o psej-i-
i^o &Jaü_uio Cini.

ALMOÇO NO
FLAMENGO

' :>ío próximo dia 2 de leu-
reiro, às 13 horas, o C. II.
Flamengo reunirá em sua
Bétlè os cronistas carnava-
.tescos a fim de prestar uma
hovnenagem aos ahimáfioiee
rJO eflMWVili-

Séssa oc-etsíao se«, díere-
cido um almoço aos jointt-
Mstae especializados os quaisiwtto ensejo <te ver tarríbém
a ornamentação que a sede
do querido clube rubro-rie-
Mio está recebendo para os
quatro dias dedicadu/ a
Mom<

PAGAMENTO »AS
SUBVENÇÕES

O prefeito autorizou M pa.
gamentò das seguintes sub-
vencões aos clubes «frnava-
leseos da cidade: Clube dosDemocratas. Turtinas deMonte Alegre. Cariocas. Em-baixada do Silêncio, Eiribãi-\ada do Sossego c Tenentes

do Diabo — CrS .150.000.00-
Federação dos Ranchos Ca-rlocas, Clube Carnavalesco
Peeididos de Quintino, BlocoCarnavalesco Aliança de
Quintino, Clube Cániavales-
co e Recreativo Aliados de
Quintino' Clube Recreativo
e Carnavalesco Unidos doMorro do Pinto, Sociedade
Carnavalesca União dos Ca-cadores, Bloco Carnavalesco
inocentes de Çatumbi, Agre.'mi ação Carnavalesca índios
do Leme, Sociedade Recren-livi, e Carnavalesca Azulões
du Torre e Bloco dos Fuhcio-
nãrios dá Prefeitura do Dis-i rito Federa I: Cr$ 50.000,00;
e aos clubes de frevo, ClubeCarnavalesco M isto PásDouradas. Clube Gamava-
Jeseo. . Batutas ,k.i CítJaiteMaravilhosa, Clube Cania-
yalésco Misto yàssourinlta.s,Clube Çaniayaiesco Letiiia-dores e clube Carnavalesco
Prato Misterioso — í't%

20,000,00,
- O prefeilu aprovou iam-bém, a decoração do Teatro

Municipal, bem como a dos-
pesa, de iniciativa do sonhor
Mário Cóhde.

SUCESSO DO DIA
(MEGÒífi VILA ISABEL

Stlmba (A l-triiiiiidi, i,0Im. -
AlunOrÃnho Artm-jo ¦¦ ¦ Graea-
ção d: Aiiu-ii do Almeida.

Clicgóu. cliegoii, Vila Isabel
Chego,,, clieg-ou, Vila Isabel
Onde n iarnl^ i mais doieiilc
Onde mora a minha genteFoi lá quo nasceu Noel.
Chegou, chegou, Vila Isabel
Chegou, chegou, Vila Isabel

Deixo éu .cantar meu sambaDeixe eu lováf meu poeta
Que partiu depressa
Más partiu sorrindo
Irâgam mais silencio
Perigue êle ostá to-mínefo.

JOEL CONFIA EM
SUAS QUAÍIDADESl
Gww* ° í^»1" ponieiío q-»e j?eoontitti«*ará o
po«4o — Traido pelos nerww em diversas opor-ítiniAides — Melhor ambientada com a íorcida,
promete »ma gxmde aíuação no Rio- São Paulo
«é? f6 í10119^1' '*»' uró.jjJSáií uaéfttitwb, com .a fcowí-granüo jogador, Jocl-reúne, lo- U (; ;(..í:0) portanto it ,4o, - ídevia, aigmnas qtmliclmtes pà- U^ deWmWmen^aS--ra ocupai- o posto do titular do loõo 'esqüádrito dcw-. Laranjeira^

Poesiiidor de potente tiro,'sa- {bondo entregar a pelota em 
'

boas coritUçõss para sons com- ,puníiciros, — como aconteceu
em várias oportunidades quan-do proporcionou pa«scs a Or-
lar.rio e Çarlylé para inarcar
.sem maiores difículaàtlís —- fal-
ta apenas s .ioel nmis cotttçble
ites próprios nervos.

traído p&iSm NrâtVüjs

13 íoi o próprio .J«el quem con-
fessòtl á e.ORSu reportagem qu
sempre íoi traído velos nervos. 1 r> •

Sou um jogador nove. 13QTYtíTíQCí
com muita vontade át vencer. ^»'*«-' »*, v,
"is. 

poi infelicidade, (juandó- C"!
;ro em campo dou óràmeàei-! F IQTtien&Q X¦• E o resalcado é c que to- _. '.. P
i vêem ,.. comentam, Aicabo _n__jt.**_^-fc.*^,>-,
m;mIo:.„..- m,,a negD!;ao UeSDO TllVO•escentoii .:,-](>, *

Mas, por infelicidade,, quand. ,entro em campo dou arémcfJei- Jra... .U o resalcado c c que to- i
dos
to,
acrescentou ,ioe

¦lo?l eselareciti que somente
aqui no Rio é que ae sente i,ei

I AÜÃOZl.NHU. cm ação num dos jogos do certame carioca recém-findo. Tanto o comandante «aueJ,,-
| 

como Hermes o Rubens, deverão estar à pbstos para os próximos çompro^ssoSSroSS

Com i, desistência, eu, priucipio, ,da vinda dos argentinos Ivo8o. ..Vas varias vews em quer'0 Ra-'»S', o enedritro Flamc,
. «» -c Déportlvo de Calli, mar;,tuo„ no interior do Brasil

tle fprmà déstacaflai-,

TOMARA CÒKTÁ D.A
POSíOÍÒ

aprox.mação snianlAgora, cònl
dc Rio-Sá,- Paulo, Joel ;;ào es-
condeu o seu entusiasmo do vir
« garantir a uuíi permanênciaiio^posto da ponteiro esquerdo,
•'-'.•bhikio ho» deolároii, sohtc-sc

jcado anteriormente para a tarde dc sábado, no Maracanã, fl-cot, para o domingo, n0 mesmolocal. A. delegação colombiana
deverá cheg-ar ii. nossa capita!

Os rubrò-negrós'farão
estreai; ein sua equipe, nesta
pcasiuò,.b jovem médio Jordão,uma das revelações do certame
cirioca ele 51 <-¦ que rjofendia
c-.o cores do Sâo Cristóvão,

| Dü(| dos Estados 1ui e
Cinqüenta mil cruzeiros o [K|™W A CATEGORIA »CONTINUA BRILHANmais o passe de .laime ülei- DE AMADOR ! n -_ ««•ixiru.^jjQ.nais o passe de .laime ülei-

teo o América do Botafogo
pela cessão do passe de He-
leiio. O irriquíeto profissio-
nal está treinando em Gene-

a! Severiano, mas. ao que

DE AMADOR
Ely deverá reverter à cate-

goria de - amador, a fim deconseguir o seu passo semônus algum. Ely é dos -joga-
dores que não aceitaram a
proposla do Vasco. 340 mil

iiiando. Agora irâ exibirana Espanha e em SSJApesar de espanhóis e Sgueses não serem bons Joaa-
........ - -.., ujfeff^engoenMârS

apuramos, não irá ficar. He- ™fros deJuva« ^12 mil por g£'^ a historia
mes, ou nada. Vu •'"efioia to ar^o du cestalono. contudo, fura força,

«^pKfii'1^ '^'MÊ":M^3:m

:SÍ^:

í^jll& 
"¦¦':;; :'iSí:_íV''':'":':

vi i-fvS-.: ':'i:'i^ ' :;át';: ::-'W •;¦ Ui: :-M-:¦'','€ :^W ''':¦'¦¦ '--:¦ i.i.:. -tó^-i'1». '¦

¦ 
- 

.• 
., . . . 

, 
«^ "•

rriâs, ou nada, ,„, ,_...,,
REFOHCO ! »W que o diâmetro dàJá pertenço ao esquadrão t ísLlSSS? de M »P*k

\ nibro-anil o meia Nívaldino, 1 *&*maso

|; do América. O craque baiano . ,„„-f 
r°s, A1 c °> governados-

fl j deixou o grêmio rubro com lto. da Pr<>vineia de Bue-
j passe livre. Acredita-se quo 

n,os. Aires- deciaroit que oí
I este gesto do América tenha clubfs ar8™tinos, {iàrtieUlà^
| por fim impressionar os diri- .neJ,uf os d,e futebol, sao maí-
j sentes rubro-anis, no sentido ! ,a 

ados no Exterior. E eon-
! de se mostrarem mais amigos • ,u Wp o futebol. s»oaria
| dos rubros, no caso da trans- I niais <to 1ue ""«•'•
i ferencià de Simões, pretendi- í PAPAI MENEZES
| 

do pelo grêmio de Campos Sa- | O Vasco não quer mate m.
VOLTA i ?m papai Menezes. Sô-m 14mM saí r1mmãm

Participaram da temporada do I ' mPÍ,SSe *** 3urg,do'
clube, rubro negro, em Santa * m''ram-~——---^--~~~.
Catarina, em virtude de .-se en-

l<

/estile dos kanchos
oigap Goiisultivo do Carnar.I, em sua ultima reunia,;¦'|ii-"wiu o regulamento para o desfile dos ranchos, na segunda--'"'" 

,.' l.'.!'',un'illi 0fí ranchos inscrilo.s são os seguintes-IViiiidos d,, Quintino:, «TJnidos dos Caçadores::-, ,f,„x-e,,-di Catunibi , ,,Vliaii«a dc Quintino.-, -Unidos do morro do
j 

imo.:, ^Aliados de Quintino^, ^Azulões da Torro- „ dndios da

,"^"'!;..iu,;il;t"1 íl Kilmh:' <*<>* Utaitíum, a ser pVoclamádana .ipuiacao fmal do concurso, a se realizar r,0 próximo dia 31 e
a" 

<:(,VOafli' nmm^^ festa nos *&ru|s$r Monte
ODepártamento do Turismo tia.Prefeitura, fixou ós seguiii-« pn:i,v,os para as escolas de samba c ritacho"'!¦' lugar --- Ki.üdd mil cimeiròs
2.' lugar ¦- 5.000 mil cruzeiros•':." lugar -- 2,500 cruzeiros
4." lugar  I,5(IÓ cruzeiros
b: lugar - l .000 cruxeirSs. .

-N.E R V' ¦{) SOS
_/>.»Kntl!i, .IBÍIUUU,,,. ,.u*' IMIl.... - .

.'ittol.v cuótuiuoúlHi talt» ', ..,,,..,,
<)aiit, m60i;urans.a; lilciitt át iíüíuí»...

ritâTAillJNTo «3SI»»5U IA iVl/.k li ti
Hici ,;nricos

3) K

i(i>. uc bssa&ei a tia amlli,•jotlaeaíos do íuicnii

nua UIHTtUUIUS

cpntrarèm contundido?.
FANATISMO
üm torcedor do Piwmineh.

se, que se intitula o n. 1, de-clarou que ò dia mais foliz desua vida foi a terça-feira úi-uma; quando bebeu a cham-
pagne dos pês de Carlaile a'i Teiê.

AMIGO URSO
Advertimos na ocasião. ACBD só se empenhou pela in-

clusaò do Botafogo, no Rio-
São Paulo, na. certeza de que,diante disso, o alvi negro de-
sistirá do recurso junto ao
S, T. J. D. Pois do contrario,
não iria arriscar o seu caíen.
dário, já apertadissimo e qu*>sé tornará mais apertado ain
da, com o prolongamento do
certame interestadual. Agora

i vendo-se em sinuca, Castelo

— ELI TREIWCU UM TEMPO ¦- AUSENTES TGDQ<5 fie i.pmítc ' a0 dc acordo e a c-b:d-
SEM COWTBATC - TAMBÉM E M Açlo oIba^ SOB AS 

™«f '"" ~ - " "
• ORDENS D E DÉLIO "'

......... SW>-íU.
í-.-.-í í.»ii. ¦ ¦"„.::;;:

. .*¦-..:¦»•¦ :¦•; ,.¦...¦.¦.-.¦¦.-¦;¦':¦:.;:- xí ?!;¦;:*¦ v'ví:-.
¦¦ ¦::¦"¦.: ¦ -..'-;::-:"' 

.-.;¦ 
¦'¦/¦¦.¦¦¦.¦.<¦¦-':-.¦:¦:¦:¦:¦.<:¦¦¦¦¦¦ '<-'.:o.

iílil, reapareceu ontem, nu ensaii, ti-i- ¦¦¦,-,¦-,,-u- 
diarii, com Danilo 0 ,i„riM, mX fe^ro^doyS pva,"c"lt! :' f*««H «nhá inlermc
pois nindu não chVebti ,. um «r» ,. . ":,0 

? . 
!' "a> "'' fiVt'rc,ítíl<. W»w nã0 perder ., ,„„„«.

B A ; ' ~ - '

Eliminação
para Dará
Martins

A Comissão de Inquérito um-taurada no Canto do Rio, a fiiiide apurar responaubilldades «x-aubOrno a seus jogadores, poiocasião dc encontro com o Bar,-
gu, concluiu pela culpabilidaci
do treinador Darci Martins or*serviu de intermediário para quttu.: fato desábõríadür ae concre-tizasse. Assim sendo, a mencio-nada Comissão opina pela eliminasfio do ex-preparador can-torriense. Deponde, contudo, c,expulsão de Darci, da próximoreunião do Conselho Delibera-
tivo .filiando então, será dado aconhecer o relatório da Covnis-
são ". serão tomadas mediúat
objetivas contra ps julgado,
culpados.

Estiveram em avão, na rim-
nhã de piitem os prõíisisófmjlvascaiiios. A prática aprê
seiuoti como atratiyd priiiiij'
pai o retorno de KJj, 

"a 
asa

média direita, onde exercitoíí-
se durante um tempo, sondo
substltiiiciò ,i,-i segunda etaj-ia.
yelo aspirante Aiçieinür; A si-
lüagão dos jogadores ^en, con
iriito permanece na mesma,
o Vasco oferece .15 mil crtiipV- ...,,,... ,ins,.enquanto ôles lnántem-so l .....i,,,,, ;.,uiíüfis? P FSSrií -^s!s.„;"'"" *""'

Ademii teyo os eu re- {.po.' força de contusões, cbrití, 

deverá enfrentada neW *è': i í 
e uV,,m™- ° Podelxo]

mana, ^repárnhclÓS _£¦' 
'íf-iW1*' i,!íUií0 d°rens<?v

re^esoâtà&ò pau, Srrielü 5 SS, ^a; 
tí^ vif 

lit; I«ioVSaó Paiuo transferir para sao Paulo,;
onde envergariã a jaqueta do I

SPORTE MEI0R
NO OLARIA

rambéin cjs ólariènses tiíti- \
Comercial; Os entendimentos

verani em ação. „o primeiro I e'ltl.'c lls partes interessadas

"rMiV/i-WVVIrWVWIJÍ)^

A A .ELDORADO
ACEITA. JOGOS

A Associação Atlética Bidó-
raclo solicita, por nosso intéi'»

J médio, aos seus co-irrhãos qua

•i <.i íl .\ R O I S
Lio tÜDrcMj (Ml »!<_ f,.i. ,!«,„

ü 49 69 03*93

gressei de íiuèriòs Aires; , ¦ . ¦
dado. e„, virtude de esiai' vi»
jiindo por navio.

- Voltando ao eiisaio, c.-ic w,
vi. a duiai;iio Jl; DO iniaüisi
com dois tempos dc 45. Oto
Glória esteve ã testa da equi-
pe, tendo os titulares imnos-

S to aos suplentes, a esmagado-
ra contagem de 10 x 2, com

oals de Amorim (5), Noca
. Ipo.iuean (2) e Dojair, pa-
os vencedores e Chiro <•

ío, para os vencidos

•iiimram ausentes dos treina. Iinentos, rcápafòcèiido, í.o en-
utiiío, o golciio Zeziiiliò, oj
Olaria prepara-se para as y.x- j

•y •- «- '"

O quadro efetivo atuou as» learam para osut-r^Ci.w^iVf^]". **vl( -- ... ..... ... ... _^ M,„/•.¦..¦•¦:;.-. ;•- «."«.ü wíwi^^íiis ü««>'.vj-SÍm l!ttmSdQ'5W(íiBÍn5Í^^|.rí«S aue^Daii'"*->*^rt«*»ií>sii'*^

estuda várias
tem recebido, i.-.it-.,- .-
mas do exterior. Lviiíu -í.
vinda da Austrá.ii. u o
teve a duração iiomiá!
uma partida, .inatízaiidb con, !.
a contagem de tres teu tos -\

| f'.oi?, favorável nos titiilàir;
i iião, Maxwell e ,T. Alvo;, go"p{ 

\\-r.i\ gfj. ! J

o piácard ';

¦WO'

VETIGOS PINOS
PARA, HOMENS —

,":v/Â'MÁ K JIÈSÀ
5:'êíj£icà própria. —

:das a varí.o —

JJie oiivlém ofícios para a rea.-
íizayão de jogos amistosos defutebol, bàsqüétebol é tênis dc
mesa. Por não dispor de loca!
apropriado; pede. ainda aos
clubes que lhe enviarem o.fi-
elos. cedam as 'sues -'praça.,
desportivas pare: a. realização
dos encontros, -fóclt, eqrrespon
delicia deverá so, enviada pau-.
íi .sim .-ci.ii;. sli(!l;',.l, ü ru» Xtgoir,
I" ll/l jiilvilV li!',), -;,;, V-fy !,;,

\.,4,..*«.ivJ\_-.'v,EUA ~üà

junto á Praça TiraiiWtes'
firt

joías t ;
;:v<^^ «IÒ6I0S1' ' * i i" í i T'1 l) iffl O* W*V*ÕH|0

.ia4,;ti,.__,;_,uiS ?**¦¦>*«

..^..-.«- 
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